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V«i a Petrópolis?

Hospede-se no

«C 
H A N I) E II O T E L"

o melhor localizado da linda cidade serrana (Av. 15 de

Movembro, 545. Sob a direção de seu proprietário

ZANARDI GALIANO. V. S. encontrará o melhor passadio,
o melhor conforto, sentindo-se tão bem como em sua pró-

pria casa.
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I«ADo n"tA l>E TEATRO ILÍjS-
'"Pico, 

„ 
1,1 "" Íor»al "O Dia" uns

c°isas 
(j( 

resI>eilo <le urna revista sobre

Ser''eU^r0' 
'n,'lu^a^a Teatro Mus-

n,e o8 9 
ri? 

1)0ss,vel o amigo conseguir-

( 
,,UlT,ei'os 

anteriores, bem assim

^en 
®reÇo para obter uma assi-

eSffeve 
0 uSUart'° 

^8te grande favor "—

'a 1,0 su 
'• ^ a'<'ern'ro Brandão em car-

Sr 
Üjji 

'"'rinlentlerUe ,1a S. B. A. T..
"ra'iilà„"" '!,"en('ourt. 

O t:r. Walflemiro
C'a 

Vira-rÍ<,e em ^'° ('° Ouro, Agên-

Sol„Ja,U- 
an,'f*u Maricá, na linha da

^r®'»cia 'U ''"Possível atendé-lo com re-
^°8, 

p0i 
U '^eÇÜo dos números alra/.a-

r,r'J«.|f Ma" ""'S"1""!'»*, constituindo

Te»>ho 
'p? LER <:oM urgsncia

r° 
"u9trà(i°"»SUa ex<e'ente revista Tea-

'lt>0 
ler 

* a,t? ° ^ "úmero, nias pre-
^afa »!;. 

°,n ur8®ncia os números de 6
„ 'uanip

I^ §g( 
^,,e al^ agora não chega-

,,u^° - «lix o sr. Paulo Fá-

Gosi<,V" 
(ar!ü d'rigi<la « esta reda-

^ 'lún 
"''In,0s 

também de atendê-lo,
14,08 

a,'in ¦ 
' K a,razados é, como disse-

a' '^possível.

15S'jA'M,"'' EM 18 l)E JUNHO DE
^ 

" vel,1° e querido amigo Djal-

J" <,?' 
'a'a' niss°. u Marisa Pra-

. 'Ul)çrio S',a revista e a reportagem do
0t<s 

«"oi . 
Ste continuará mandando

""ii,, 8»rao» dois aqui a buscar as*
^rtI1an(j0 'r>V°C< 

•••trecho da carta de

j^^Han | 
uc^eco vinda de Madrid e

'lls,rU(j( ° *' rePercu88ão de Teatro
*%o. 

i, 
'la<'UeIa 

capital, entre gente de

|jr , 
rev«sta chegou aqui na Se-

^'a>etUl !<S^e'rH 
e foi disputadíssima"

°f 
Te 

U(U ''e ^ena" ° 8ru"de dire-

k-^8*0 < 
Uír° ('Ue 'H>r a' andou fazendo

üín 
01,1 'Gigr 

concedeu-nos tam-
^ rev'8ta 

en'rcv's,a- 
Todos têm gostado" * ena você não mandar maislM«»reg „

S i:i< 
/V('Ao 

ESPECIALIZADA
seBur" crítico ile teatro e

^0fa8 j 
^ Dia," teve palavras ani-

,r,K,(las 
ao nosso companheiro

5 ,raHsi',°' ^e*v tachado, que agrademos
revfn\„s.

''hp,

tudo 
é difícil em teatro.

N* Implicações especialiadas noz
°s» 

e!ll 
" ',en» verdade que já as tive-

int 
rerlU8 

ocasiões, onde uma das

pej'HHUntC8 
era a "Comédia", di-

s f^°, 
(>ri,i<o ('c teatro, llricio de

tfa^ 
^ 

88 deixaram de aparecer. Não

J!*8,5o ) 
' 'u^a ('e interesse mas de uma

' 
'*• 

l!usm"""'"">' dificuldades econô-
a.SJa se 

pense no papel e
«éia murcha...

O herói do assunto, estoicamente ven-

cendo tTidas as barreiras, é o crítico Ney
Machado, que já deu ao público o nono
número de "Teatro Ilustrado", periódico
exclusivo de teatro, desde que cinqüenta

por cento da matéria é dedicada à arte

de representar e seus problemas.
A revista é feita com muita dificuldade

mas tem a responsabilidade de bons es-

critôrcs e profundos conhecedores do

mister. F/ verdade que certas colabora-
eões são grandes e pouco movimentadas.

Apresentação interessante.

O mais importante dessa vitoriosa re-

vista ''Teatro Ilustrado" é que ela chega

ao público por meio de uma distribuição

gratuita. Francamente!

Vale a pena incentivar o amigo Ney

Machado com a sua obra colaboradora do

teatro nacional. Pelo menos «pie os anun-

ciantes sejam o seu grande ponto de

apoio.

E quando recebermos o próximo núme-

ro vamos mandar encardernar as dez pri-
meiras revistas e guardar esse precioso
subsídio da vida teatral brasileira!"

DEPOIS DE FUMAR, DE BEBER, DE COMER.

CHICLE

DE BOLA

. PIN6 PONG

EBOM

Conserva fresco seu hálito

Auxilia a digestão

Protege seus dentes

Trago sampre com você o delicioso Chicle

da Bola "Ping-Pong". Recuse as imifações.

Chlcla de Bola, só "Ping-Pong"

CHICLE DE BOLA

Mc-PONO

Refrescante sabor de
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Seus Leitores 

Expediente 

Grande concurso lírico

Morineau

Diga-se a verdade 

Um nome para um fado antigo

"Don 
Juan Tenório"

Quem se interessa em construir teatros?.

"As 
provas de Amor" 

Priestley, poeta do tempo e do destino.. •

Loura ou Morena 

Memórias do Homem da Roupa Branca.

Teatro dos Acontecimentos

A criadora de 
"Cavallerie 

Rusticana". • ¦

"Camus" 

As pancadas de Molière

Cinqüentenário do Municipal

Miniatura da História do Teatro

Um sucesso da Broadway

Economia e produção

"Deus 
lhe pague!..." 

Porto Novo cidade dos

O teatro na Bahia do século XIX

Ballet soviético visita o Brasil

Pelos Teatros do Rio 

Fakndo de cães

Esporte e Comentário 

"Chipre" 

Ato Variado

Resenha Social 
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Entrega Imediata

"MÍRIAM"

-Rio, 
Automóveis e Maquina» S/A

àgudrcfdffiOQ QUã

L: 

' 

í

(24 
Horas)

Mercedes-Benz

^ 
melhores condições 

^jk\ 

;

de 
financiamento na sT^J í

Novos 
concessionários no Distrito Federal

Av, 
^ 

P°s'<;5o o Peças : I Oficinas, Vendas e Peças :
"Susto 

Severo, 156-A I R. Cardoso de Morais, 235
1>r»ça 

Paris | Tel: 30-7698 - Bonsucesso

DIRETORIA:

Aberto 
repetto, Francisco assis castro,

CELIT0 Z. CALDAS

ÔNIBUS 
DE 29 A 40 LUGARES

CAMINHÕES 
DE 7 A 31 TONS.

^'NAS-RIO, 
Automóveis e máquinas S. A



Grande Concuróo

Qíríco

Cínqüenienárío

Promoção da Comissão Artís-

tica e Cultural do Teatro Mu-

nicipal.

Por iniciativa do sr. Celso Kelly, membro da Co-

missão Artística e Cultural do Teatro Municipal, foi

proposto que, ao ensejo do cinqüentenário de nossa

principal casa de espetáculos teatrais, se realize um

concurso visando a incentivar os novos cantores líricos.

O referido concurso, para o qual foram instituídos seis

prêmios no valor de cinqüenta mil cruzeiros, será re-

gido pelo seguinte edital:
"A Comissão Artística e Cultural do Teatro Muni-

cipal torna público que promove, êste ano, em coopera-

ção com a Sociedade dos Artistas Líricos Brasileiros

(SALB), o Grande Concurso Lírico Cinqüentenário,

destinado a conferir seis prêmios, no valor de

Cr$ 50.000,00 cada um, a cantores líricos, entre 25 e

35 anos de idade, que nunca hajam participado de

qualquer espetáculo de ópera no Teatro Municipal.

As inscrições estarão abertas no período de 1 a 15

de julho, na Secretaria da Comissão Artística e Cul-

tural, podendo ser feita pessoalmente ou por carta
registrada. O inscrito deverá apresentar: a)certidão
de idade; b) declaração de residência e do registro
de sua voz; r) indicação da ária, de livre escolha, que
interpretará.

As provas, que serão irradiadas, terão lugar, na
Sala Santa Cecília, perante a Sub-Comissão de ópera
e Concêrtos, entre os dias 1 a 15 de agosto, consistin-
do na interpretação da ária comum a todos os candi-
datos do mesmo registro e da ária de livre escolha. O
candidato poderá levar seu pianista acompanhador e
a Sub-Comissão atribuirá um grau entre zero e dez, à
interpretação de cada ária, constituindo a nota o fator
da classificação prévia, em cada tipo de rtgistro.

Os que hajam alcançado as três primeiras coloca-

ções em cada tipo de registro interpretarão nova peça
de livre escolha, em concerto público, no palco do
Teatro Municipal, cabendo à Sub-Comissão de Ópera
e Concêrto escolher o premiado em cada tipo de re-
gistro. No final no concêrto, a Comissão Artística e
Cultural proclamará o resultado.

Os prêmios serão entregues, ein cerimônia espe-
ciai, pelo Sr. Prefeito do Distrito Federal.

Aos premiados, não residentes no Distrito Federal,
oferecerá ainda, bolsas de estudos, para aperfeiçoa-
rnento, pelo prazo de um ano, na Escola de Canto Lí-
rico Carmen Gomes.

Aos premiados, na medida do possível, a Comissão
Artística e Cultural proporcionará participação na
Temporada Nacional de Arte de 1960.

l'ara o efeito das condições acima, ficam institui-
das as seguintes ordens de registro: 1) tenor; 2) ba-
ritono; 3) baixo; 4) soprano; 5) meio - soprano; 6)
contralto.

No caso de não haver candidato classificado num
determinado registro, o prêmio correspondente pode-
rá ser concedido ao segundo classificado de outro re-
gistro.

MOR

"O 
TEATRO BRASILEIRO ESTÁ EMj*

DE IGUALDADE COM QUALQut

OUTRO!" .

DEPENDENDO do estado de saúde de sua

ra, a atriz Henriette Morineau provavelmente 
e,n 

£0riTi1,
rá nestes próximos dias para a França, onde, c'"'^ 

tr(>>
declarou à nossa reportagem, deverá particlp'ir 

' 
0u

programas na televisão parisiense, e, ao fim de Ui
dois meses, estará de regresso ao nosso país.
entretanto, fêz questão de acentuar: c]a<]fí

Será uma viagem de férias! Estou com s*1,

de minha terra e não quero perder a oportuni»

revê-la, agora. E quando regressar, tenho em me

concretização de alguns projetos. . .
Quais são esses projetos? 

— inquirimos. , a|-
Morineau sorriu um sorriso enigmático. "P

guns momentos, 
"desabafou": „ 

ç0\a-
Entre outras coisas, pretendo montar ^'iie.oS 1

gem", de Breeht ligando Montenegro, do Teatro 
<

Aproveitamos o ensejo e fizemos apergunta 
'Il

tava 
"engatilhada" 

desde o momento em que 
cl) 

{,31#
no camarim da talentosa atriz, no Teatro Copa ».

após a apresentação de 
"Brasileiros 

em Nova
Quê acha do atual teatro brasileiro? 

oUtro'
Está em pé de igualdade com qualquer 

rj.

Assisti espetáculos em Paris, há 3 anos, e não teu

vidas em afirmar que nada, absolutamente nada-

a dever. Felizmente, já criamos u'a mentalidade . t

e esta é a grande vitória da arte cênica no Br

única coisa que, às vêzes, entristece.. .
,ressâ°

Morineau não prosseguiu. Deu-nos a impri .g

que ia dizer algo importante, mas, talvez com r('c 
^

ferir susceptibilidades, resolveu silenciar. Nossa

tència foi tal, que, por fim, a famosa atriz decidi

seguir: frV»
Eu ia dizer que o que mais nos entristece »

de grandes vocações. • ¦- ?
E sobre nossos atores. . . qual a sua opin'a°
São ótimos!
Quais os melhores? nrC111''

-> São tantos. . . Eu poderia citar, assim de 1

uma Tônia Carreiro, uma Cacilda Becker, uma Fe

Montenegro. . .

E logo em seguida: tf1'
Há mais mulheres do que homens de tale

teatro brasileiro!

"
Falando-nos do Teatro das Nações, em Pa

elarou:
Trata-se de empreendimento artístico que Ç® qtif

ga todas as nações do mundo. Ou melhor: aquè,a

UM LEMBRETE ÚTIL: - Meu caro senhor:

sempre com sua senhora uma pequena

&
em dinheiro para que ela possa pagor

Ias de luz • gás no ato da entrega pelo 
c°

dor. E' tão fácil liquidar as contas no

da apresentaçãol E economiza tanto tei»>P0'

TEATRO ILUSTRADO jul»0'



nEÀU

b Wal (ü!, ,Par,a aPresentação de suas peças nacionais
'"ihardt 

a -,0.' em i>ar>s> é o famoso Teatro Sarah

inanas
¦tr

N

leair'"'-

A ultima temporada terminou há poucas se-
próximo ano — e pela primeira vez —, o

Htia v;líilcir° marcará sua presença, através da Com-
do ,• 

Iana " " -
Í°Vem P r1 

Costa. então, encenada a peça

ujj0 
"|aijfrancesco Guarnieri, 

"Gimba", 
a qualdas fssisti, mas tenho ouvido as melhores referèn-

^¦lis 
nv 1 

n^° ac'la (lue 
"Gimba" 

é um tema por
Para agradar a platéia francesa?

Sor'° 
('Ue seril um c*os motivos de seu êxito!

» 
Nã 

1 •rfPresen'ac'a em francês?
Se"tadas 

p,° 
Teatro das Nações as peças são apre-

-EiTiSeus textos originais.

' 
. 

^ 
A aS. 

nc^ses entenderão?

i 
^""Pre 

\)i » m" 
'.eni um idioma. E de qualquer maneira,

r'3' Não 
S r u'do um folheto com excelente resumo da

a° tL'do 
pSe PreocuPei nieu caro: os franceses entende-

A 
aP'audirão calorosamente.

Q,,.^ 
H_enriette Morineau foi inquirida:

r Mas f'• 
s®°„os 

piores do teatro brasileiro?

^ndeu-01 a c^P^omata" Henriette Morineau quem

Jail,(;nte' s'!- 
°s conheço! Só assisto as peças que antecipa-

'' 
°s 

PiorésSerem 
',oas' ^ao f'vu' P°is. oportunidade de

, -. a atriz 
que mais a impressionou até hoje?

tf6*4 Rue tf 1 n 
Pittoef- Era uma russa naturalisada fran-

°i ím,. abalhava 
em Paris. Infelizmente, já é falecida.

atriz excepcional. Nunca vi cousa igual.

J?j |'"W 
aosnJente' c'uas perguntas. E o repórter pede des-

s 
-- 

(V 
ei'ores 

pela 
"foquice" 

das mesmas.
f) 

^aís, s . suas primeiras apresentações em nos-

„ pUx 
u"se inibida pelo sotaque?

1 Pêni.. a' se senti! Lembro-me que estreei, com Bibi,
m  A TTT _ 1 - 

peça 
"Presa 

por Amor" cada
1l'e 

Ctíjj?0"1 a

F ® ap 
13 C'uc ^a'ar • • • morria de vergonha.

^ (Je ^ggg',, 
feitores, atenção para a pergunta 

"Mais

' 
^ ^'ficul 

|V^S® 
C'Ue rePresentar> l'°je. eni francês, sen-

ji 
vez 

('u'"' 
¦ ¦ dificuldade propriamente, não. Mas que

' ^sso v_1uando eu iria misturar os dois idiomas. . ,

"Io Aprov^^m dúvidas,

n • rn», Para dizer que," 
-q,ue seia

qüe"da França.

iii |T ttern 
" ,J'ua ulz('r que, antes de morrer, preten-''ha 

ni,..,.cíue_seÍa uma única vez — representar em

prisão de ventre

O SANGUE. ANIQUILA A SAÚDE

. T°RPECE 
MILHOKS DE BRASILEIROS

n0,
aive;'•«, 
notart8 m°léstla mais comum no gênero huma-

» ÍTiiw?rni rite no Brasil. seia uma ação intesti-

i°as D iri Em cada família três ou mais pes-

w BriS3 cem dêste mal. Há multa gente que sofre

j,ao 
de ventre desdie a Infância até o fim da
se ter boa saúde é necessários Intestinos

h "ticaiY, RE_SAN laxante idjeal, deve ser o

? fegi,] nto de sua escôlha. Independentemente

fí^^oí d 
08 intiestlnos cronològicamente, evita os

jJíaiJo Kravldiez, estimula a função digestiva do
°5tai » 

rlns- — Nas drogs. e farms. ou pela Caixa
¦— Méder — Rio.

Ho .¦5g

Diga 
- 
se

a verdade

Escreveu LUIZ IGLÉZIAS

Para elogiar o teatro de comédia de hoje,

tenho lido que 
"as 

companhias antigas eram

árias com coros", isto é, uma primeira figura

cercada de mediocridades Não é verdade. Se

possuímos, hoje, elencos elencos equilibrados

onde se realiza um trabalho de equipe, tam-

bém os tivemos ontem, com companhias que
foram verdadeiras equipes de bons artistas.

Procópio, tantas vêzes acusado dêsse suposto
crime, apresentou ao público carioca os maiores

elencos da sua geração, com Elza Gomes, Re-

gina Maura, Hortencia Santos, Delorges, Ca-

zarré, Manuel Pêra, Restier, e muitos outros ele-
mentos de valor que o público aplaudia. Leo-

poldo Fróis reuniu, sempre, em seu redor, os
comediantes mais categorizados daquela época,
como Iracema de Alencar, Belmira de Almeida,
Amalia Capitani, Amélia de Oliveira, Arman-
do Rosas, Teixeira Pinto, Plácido Ferreira, Cor-
délia, e tantos outros. . . Num temnc mais dis-
tante, o Trianon, berço da nossa comédia de
costumes, teve em seu palco elencos que eram
autênticas equipes de celebridades com Apolô-

nia Pinto, Abigail Maia, Artur de Oliveira, Ma-

nuel Durãis, João Lino, tantos que seria impôs-

sível recordá-los todos. São de nossos dias os

elencos de Dulcina, no Rival e no Regina, com

a grande Conchita, Suzana Negri, Diniz, Odilon,

Atila, Aurora Aboim e os elencos de Jaime Cos-

ta com Ligia Sarmento, ítala Ferreira, Heloisa

Helena, indiscutivelmente bons elencos que só

uma grande má vontade ou completa falta de

conhecimento poderá omitir. Também não é

verdade que somente com a chegada de en-

saiadores europeus, após a guerra de Hitler,

tenha o nosso teatro evoluido. Ensaiadores mui-

to bons como Cristiano de Souza, Eduardo Viei-

ra, Eduardo Vitorino, foram responsáveis por
uma evolução do nosso teatro. E as grandes pe-

ças do repertório mundial sempre constaram

de nossos cartazes. Jaime Costa deu Pirandello

pela primeira vez ao público brasileiro. E foi

Vambém quem lançou Artur Miller em nossos

palcos. As mais famosas peças estrangeiras

constaram do repertório de Leopoldo Fróis. O

que o teatro do mundo apresentava de bom,

naquele tempo, nosso público conheceu através

da internretação de excelente artistas nacionais.

Eram outras, sem dúvida, as condições de nosso

teatro. Poucos palcos. Pouco público. Uma peça

permanecia, em média, sete dias no cartaz. .O

excesso de trabalho, com noites inteiras de en-

saios estafantes, não permitia, como hoje, o bri-

lho comum das nossas premieres.
Mas, não é justo que se deixe criar no ar-

tista jovem a mentalidade de que o teatro bra-

sileiro de ontem era péssimo, os artistas eram

canastrões, e a arte dramática, no Brasil, nas

ceu com êles. Não é verdade. Podem os artistas

de hoje acreditar que são herdeiros de um tea-

tro digno, cheio de grandes êxitos artísticos, e

podem, sobretudo, dedicar aos seus velhos co-

legas a maioria dêles ainda viva, a melhor

consideração e o maior respeito, porque sou-

beram manter até poder entregá-lo à geração
nova, um teatro nacional que foi, no passado,
tão digno e brilhante como o é no presente.

TEATRO ILUSTRADO



JEsxY jf; $£''¦

M 
mrnmg/mm „™—

yJv

Bfc ^mmm 

>

ii ^

li s..
r- .- ..,.X

•Or V .^. ; .. . •¦•.-. '¦ ,. v, I %«•,: '; vjSk^

I

¦1
pp ^¦Hul %

TEATRO

especial^1®11«
" 

1»

a£>

ÉÜ



¦Hi . 
Jrjfl

BH^v 

1

i^k :>, jJr i¦ . p|lt mV^B^:;;: . ^.v» ^ # , |r CT|W|^^^MM|^^^^MMMMMB^fflBW

|^K&£.';' JHm w^ $ 2 _••'v •_;;

, auriCe p0t>i 
al„. Escande eslá ensaiando nos palcos do Municipal1 . "'SÜIiü *

_ ,**mbros do seu grupo. Uma cena tle "Lucienne et
ll,0«08 

e 
1 ^e Mareei Aymé, cm cujos diálogos vivos, espiri-

^ e d 
' 

|1?ra^u^*88'mos ressoam gargalhadas nascidas de lágri-
""I S„.. 

C <luv'iln, 
<le fraca

H,

Nt,

s«Us

"npl;

cassos e de sonhos desmoronados. Como

seu teatro Aymé é o mesmo pintor rea-
*"°*ttances.
kV /cavel e impiodoso das mesquinharias humanas,

'*e^anie,,le Senle desprezo e compaixão para com o seu se-
"£> ' r,n,lo da futilidade das pretensões de cada um.

^%,8.. J.lcalr«10g° 
que nos faz pensar através das suas cenas

"as 
situ* .^IZ 

^aur*ce Escande. "A 
graça das suas piadas e das

0,1 
^ora!'"68 " u,na 8raÇa trágica. Não sabemos se devemos rir

^ 
0 

n,as acabamos rindo".
f;<..:i e do grupo da Cómédio Française ora em excursão no

1<<Vra 
i?n ®ent^h(>niem do teatro no verdadeiro sentido da' « íi

''"lir,e' 
(( 

8im "ma espéi- ie de sacerdócio, ou, como êle-mesmo

(^U, 
Uma fonte de sonhos". Na entrevista que nos con-

U^ar 8ôbre o teatro francês contemporâneo visto por
* t'U ma*8 lratlici°nal t>08a d® espetáculos da Fran-

(1 to 
011 falar na missão do teatro.

<lUe - 
r° ' ^'88e-nos, "deve elevar o espectador. E' ver-

s,"a f"i

n°8, os da Comédia Française, nutridos como somos
08 grandes clássicos, temos a nossa defesa sólida

Io,j
,lura, cm todas as suas manifestações. Sabemos in-

08 os sentimentos, mesmo os mais tenebrosos, como(ti — - - -»  - '

,| 
"Vil,lo • ?nta(^08 por Fedra, sem nos afastar de um padrão

C *«Ulir 01,10 °u estético. Temos o culto do belo, da i>ureza

A rUU,08 
e de linguagem'

•"«•íi, c,

(ç Française, 
"relicário", museu de séculos de

°4'r° lealru'8 
e artísticas" não está, propriamente, ligada ao

nfiHÍm-chaniada vanguarda, cujo maior expoente é

SEGUE
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| 
um café |

I 
de classe I

I para |

| 
todas |

| 
as classes |

1 RECOMENDA:

"PALÁCIO 
CRISTAL" 

•

UM RESTAURANTE DE CONFIANÇA

(SOB NOVA ORIENTAÇAO)

Av. Mm d* Sá, 14 (Próximo ao Largo da Lapa) \
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r'Ce 
Esconde conversando com a nossa

reportagem.

A Q0 ,

01> 
^die Française e sua missão —

de 
Tean Vilar, elemento de li-

A o 

° 
-C-°m ° teatro de Vanguarda —

Ten 
° Maurice Escande sobre

ft®ssee 
Williams — 

"O 
teatro sór-

dido caufea"
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Ui | ^H^p;
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<v-

,-lhe a

ale^e, 
«•*"

amam o idioma, sabendo conservar-lhe e aumentai

como, por exemplo, Perfitle

Falando .sobre aquele teatro tão francês* alegra

so e leve como o borbulhar «Io champanhe nas taça-- ^oir
des Boulevards", disse-nos, que brilham ali, entre <» yin

siii e M-ircel Acliard, este último encaminhando-se J'1^ e i''1

gênero um pouco mais sólido, mais sério, <l"e (''N '

sen1
mesmo tempo, traz a sua mensagem filosófica. Jean

Mareei Aymé são os maiores nomes deste gênero- ^ ,

êste último é mais sério ainda, apesar <le, apareu'1»1 
{efll 

u"1

o mais cômico dos dois: como Molière. Mareei -¦ V

drama escondido atraz <le cada risada. . ...a-'1
,10111"""' .

lie He"r'
C.omo autores de peça sérias dramas

puras de Camus, Sartre e, em primeiro lugar,

Montherland.
ciei»1 .kiMontherland tem a alegria da linguagem, 

•

teatro, dos textos e das palavras. E' um autor rou

¦i ii í

culpando-se por alguns instantes, desaparece com

e um texto. Na volta, esperam-no novas perguntas.
quer

Joi

ei*10"-— "As companhias teatrais particulares 
'i1'1" 

^ ^
que é (pie nos pode dizer a respeito delas, de 5

100 ,40 ''
HO»80 (

s tefl,r°'
tro. a não ser os eternos problemas de todos <>• i-c'

Temos grande númer0 ?.n I1
mundo, em todas as época

panhias jovens, compostas de moços fanáticos. ^
nanceira delas nem sempre é brilhante, mas nos 

^
mos para ajudá-las. Trabalham com o entusiasmo^ 

^ 
^ifi1

de quem tem uma elevada missão a cumprir, e (

orgulho. A grande maioria dessas companhias» 
(erj)fc|íi'

dedica-se a reno\ar a técnica de apresentação e 1

los grandes autores já consagrados, seja coniemp°r^p já ^
Ias escolas «lo passado. Jean Villar, #embora 

o

teja consagrado, também se dedica, as vezes, a
das escolas «lo passado. Jean V iliar, embora o se®

reahx
• iin lcal I

ências desse gênero. Observa-se, nela, na sua teeni 1 
^ jo |

todo o mecanismo das suas encenações, a l,reo<

nuilamenro, da simplificação máxima. E' um

entre nós, os da Comédie Française, e o teatro de v 
^,,10*'

Palestrando ainda alguns minutos sobre outros as^ 
^ 

j

tea'r

i aie-uanno anuiu uifcons iihihiius» suiíic v....- 
^ 

,

ta a falar em teatro, admirando o interesse 8118(1 a 
te0|rí'!'

do público brasileiro pelas vanguardas literárias

sorri:
-— "Tennessee Wilííams faz muito sucesso no

também tem o seu público. E' um bom ^ea,r®^°'ít>^|()íitri'r'.f

abuso que faz do erotismo e da preocupação de 1 
^ 

i'J

bretudo, as mais sórdidas facetas da vida, erót'1

Mas não é "de vanguarda", há muito tempo <Il,e .

sê-lo. O erotismo que hoje impera em certas esro a^ ,|i

inclusive de teatro, é u'a moda. Passará. O teatro, f<'. «' ^
é unia fonte de sonhos, e, por conseguinte, sua

car o belo, coinunicando-o ao público. Um teatro

sórdido acaba cansando".

A propósito do grande número de traduções or* 
^

cena, na França, o decano da Comédie Française (

ao despedir-se:

- "E, natural. Somos um povo

se r

Annie Ducoux, numa esplendida caracteriza-

ção para 
"Porl- 

Royal".

Ioneseo, acrescenta Maurice Eseande. Há, entretanto, inú-

meras companhias jovens dedicadas àquele gênero teatral.
"Ionosco ainda está limitado a um público restrito" con-

linuu o nosso entrevistado. "O seu sirnbolismo <¦ por demais

abstrato para falar às multidões. O povo francês adora o tea-

fro e tem amor profundo e enraizado pela belesa «Ia sua

língua. Por mais deficiente que possa ser o seu nível cultural,

o francês possui um sexto sentido em relação ao seu idioma

sente-lhe a belesa dentro de si-mesmo, sendo perfeitamente

capacitado a julgar, nem que seja instintivamente, um texto.

Mesmo em literatura, os autortis preferidos são aqueles que

de fazê-lo. Trata-se de um intercâmbio ativo. P°' * 
y

autores estrangeiros são levadas à cena em grand» 
^ ^

França, peças francesas estão sendo aplaudidas P

do mundo inteiro." -ti»#*

A companhia está, agora, às voltas com Mariv

lirurus <lc Cupido desfilam perante as poltronas 
' 

_ H

ves, despreocupadas, um tanto inconscientes, com

damos de outrora que não sentiam o mundo de,"1""
* •jll!" |r

lhes debaixo dos pés. As moça» da Comédie *ran^ 
^

<los elegantes trajes modernissimos, transformam-»® i

sas marquesas cobertas <1 e rendas e cheias de 
.''jj

ontem foram austeras freiras jmisenistas, ou niui 
^

rias senhoras cientificamente em dia com todos jiii
99"

menos o do bom senso, enterrado debaixo de tanta

— "Vê?"

despedida —

ilusões".

diz Maurice Escandc apertando-»10
"Teatro é isso: fonte de sonhos,
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hiiceiçãd 
Maria:

Cm

nome novo 
para

íado antigo

De ALAMIR CARVALHO

'y ds aves que aqui gorgeiam,1,0 gorgeiam como lá".

.1* •
la 0 poeta, na sua "Canção 

do Exílio", lá do velho Portugal,

£' „ 
a te' ra, o seu Maranhão, quem sabe, onde "canta o sabiá'',

f mas** ^Ue as aves antao nao gorgeiassem lá como aqui em Vera
"Io, 

p0r 
' Sc ° bardo vivesse ainda e novo exílio lhe dessem em terras do

1 
Wja 

Certo nao teria aquela estrofe, ouvindo a portuguesinha Conceição

V'ntUraaF.arência tímida, realmente bonita, a lívida Conceição Maria Afonso
íc'ron 

i 
s'e ° seu nome inteiriço) veio de Bragança - via Cidade do Porto,® de ,Cri1 

Sà0 
pa^°' 

Sem son^os de fama e milhões. Visita os familiares radicados

',J'a 
Uii)'n'f0 

esbelto, rosto de anjo e fala carinhosa, forain-lhe convidando
">511(10 3 fest'"ha aqui, uma recepção acolá e Conceição foi ficando, to-

?Cr&a A 
S 

?. ^e^a terra onde tanto prestígio ganharam Dinah The

lorn 
a' ^'e'ena Gonçalo, Maria da Conceição (sua homônima em

k ^'tas 
o 

a' 'nversa)i Maria da Graça, Esther de Abreu, Gilda Valença,
e'ra"'Har U!ras 

1ue trouxeram à colônia numerosa a saudade do "Jardim à

E d

reza, a

or-

3r 
Plantado" na tristeza e nas alegrias de um fado e de uma canção,
tanto lhe chamarem ("cante uma coisinha para nós") em tôda aPat,e, 

a
«UêSa 

9 Mocinha

não —ou
virou cantora "oficial" de clubes e associações — portu-

rádioOs n 
,U° — (lue acenassem para ela com vistas à televisão e radio.

St 
n,;st 

are"tes, 
de início, não viam com bons olhos os convites para a garota

'"do ,'"ar" com gente de microfone e vídeo. Mas a cachoupinha foi agra-
'V0' 

^Ue conseguiram tirar da cabeça dos seus íntimos a impressão

)/'h°Sa 
a vida artística e ela acabou botando o pèzinho na Cidade Mara-

foi 
))'c"n,''e 

fizeram-na logo cantar na TV Rio os seus fados-canção do tipo
"Que 

Deus me Perdoe", etcj v.iiiv i v. i uwv. , wiv .

g0sí 
Ce e*istir uma obcessão religiosa nas cantigas de Conceição Maria,

a liôça 
3 ('e ^a'ar l'e Deus em suas trinadas. Muita gente sentiu isso, quando

^édi 
(^'e> enri Criança figurava no coral da igreja de Nossa Senhora dos

0"vintesS 'onK'n(lu°s Traz-Os-Montes, cantou pela primeira vez para os

Nr> r. Mayjink Veiga e da Nacional.

{Í5,do N

°rto,

'das"

Por

vez por outra levavam-na para entoar coisas bonitas na Rádio

°rte e na Rádio Porto. E não se diga que Conceição usava 
"in-

rur «. 
°as suas oportunidades, pois na cidade portuguesa houve que pas-

Co, <e*tes 
rigorosos. Agora mesmo, tem contrato para gravar em discos

'"dt 
plJ,'to. 

^em

[ 
°1Uei at'Cava 

o famoso esporte do qual sua pátria é campeã mundial: o

^to cjtrn 
Patins", exercido sobre o gelo. E fala de futebol com um senti-

'a't>a 

|)l"",as'ado 
eclético quando diz ser flamenguista "de coração'1 e vas-

Aj 
°,r. tradição".. . Mas, em Além Mar, torce pelo F. C. do Porto.

o''9Ura 
eZC9' '''z co'sas dt poesia lembrando Camões com entusiasmo e num

H^eic 
' P®rKunta logo: 

"Tem 
caldo verde e peixe ao côco?" a propósito,

f 'Utn^ar'a i criadora de um baião curioso com titulo "Hêsta é Côco",

Se 
'a de Valentim, que nos deu 

"Vou vender meu barco", lembram-se?
11 

le 
rePórter é inconveniente ao perguntar-lhe sôbre o general Delgado

a rações do capitão Henrique Galvão, Conceição Maria joga
?Ctt(lit(, *ervura dizendn-nos de pronto: 

"Não tolero política e se o fizesse,
('Ue continuaria Salazarista", o que responde com a mesma natura-

! 
".eS,,;iUe luando lhe indagamos, se aceitaria contrato para cantar em es-

1 
C'8sUa>S rev>sta. "Em se tratando de uma peca de categoria, pois não",

I 
as 

Palavras'.

[ fr*-*
TEATRO LUSTRADO

ia".

inina, confessa uma saudade terrível de seu Portugal distante,

MMI

. 

^

Ww j 
v mm V

Conceição Maria, Cjue veio

para agradar.

¦.iiliiliiliiliiliiliiüiiniiiiiiiiiiiii iiüiiiiiiiuinliiliiliin»^

Restaurante

! ACROPOLIS j

m

i

; 
ALMOÇO - JANTAR 

*

| Cozinha Grega - Rumena e -

Internacional |

I Aberto até 4 horas da manhã -

Rua Barata Ribeiro, 32-B 
|

COPACABANA 2
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De Madrid para TEATRO ILUSTRADO :

fOtatanda 
íaoai. o câtc-bw

DON JUAN TENORIO"

2a ^íottMa, 
pata 

o 
^haatto 

TStafLfai-W

Escrevo : ARMANDO PACHECO

r

Quem é José Boadella. escultor em madeira, poeta, ilustrador, ce»0

grafo, pintor, escritor, desenhista, enfim homem de sete artes e d

 sete instrumentos 

Madrid, Junho de 1959 (Via Panair

do Brasil) — Uma obra clássica do

teatro espanhol, o célebre Don Juan

Tenório, de Zorrilla, todos os anos,

com enorme afluência dos turistas da

América e da Europa, é levado à

cena por um elenco de primeiríssima
ordem na tradicional casa de diver-

sões da Plaza de Santa Ana, em Ma-

drid. Assistir l)on Juan no Teatro

F.spanol constitui prazer e obrigação

de visitantes da Espanha, assim como

o passeio anual ao ninho de Shakes-

peare em Sttratford On-Avon, onde

são levadas as obras do poeta dian-

te de representantes de todas as ra-

ças. Ninguém podç faltar também,

portanto, ao soberbo espetáculo de

Don Juan Tenirio, (anualmente),

estando ern Madrid. Mas, enquanto o

teatro de Shakespeare anda espalha-

pelo mundo afora, essa flor do

romantismo hispânico só é represen-

tada na Espanha, assunto que preo-

cupa o grande homem de teatro Cave-

tano Luca de Tena, o qual está in-

teressado, conforme nos declarou pes-
soalmente, numa perfeita tradução da

obra-prima de Zorrilla. Acontece

Retrato do artista José Boa-

delia, escultor, pintor, ceno-

grafo, poeta, ilustrador, dese-

nhista, xilografo e animador

— de teatro. —

12 TEATRO ILUSTRADO Julho -5''
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VIVA SEGURO DE SI MESMO

COM A APÓLICE DA

Companhia de Seguros 
- 

Minas Brasil

CAPITAL E RESERVAS: — Cr$ 252.310.932,80

SUCURSAL RIO —AVENIDA 13 DE MAIO, 23 — 23.° ANDAR

FONE: 22-1844 — ENDEREÇO TELEGRÁFICO : 
"BRAMINAS"

RIO DE JANEIRO

Juiho 
_ 5

TEATRO ILUSTRADO 13

Reprodução de estampa antiga, num cenário de Boadeiia.

'lie, 
ta | .

'çna 
h 

' 
em conio Cayetano Luca de

^es 
d'es .*• 

outras ilustres personalida-
Ç5q (|e 

®J°sas de verem a apresenta-
( etti Ss 

^u"n no R'° de-Janeiro

ia d° 
°;

''°3dell1 eL*as ''Buras ilustres é José
ÍOs 

e de 
"°niem de sete instrumen-

0 ta|en. Sete art«s, já que emprega
a ti vi'! 

'ue Ue"s lhe deu em várias

"lad 
6 s' ta's como escultor,

tori 
dese^ t'a' 

')oeta' 'lustrador, pin-
escritoren 

n 
ta' trat'utor .cenógrafo e

Joitio a' ^0adella 
conhece o Brasil

'ado. 
£ 

l)a''na da mão de artista fa-

Qo^°* 
nossos problemas e vi-

'"H 
d0s 

3s nossas conquistas como

\ On;o*sos. 
Bastante popular no

''"a 
r0(j' 

', v'veu muitos anos numa
*!clla 

c.a 
escritores e artistas, Boa-

'''"idos >Ca Com saul'a<les — os olhos
r*linh0 

r° 
temP'n^° do Café Ama-

"'s 1 10 
yermelhínho e dos bares

^9 
QU(a 

"oêmia de antes da Segun-
^°8> 

reaP3* morou» ami~
Vro» 

ca. 
"*»u exposições, publicou li-

S»,.:orou 
»a imprensa, mereceu

T4nt^ao e ganhou dinheiro.
tr'a 

,, 
° ''Ue> um dia quis rever a pá-

ra aqui veio passar uma

temporada com parentes na Galícia.

Mas nesse Ínterim a guerra compli-

cou a vida, complicou o inundo, com-

plicou as coisas, e infelizmente nun-

ca mais o artista Boadeiia pôde re-

gressar ao Brasil, terra dos seus so-

nhos.

Ainda hoje, Boadeiia se recorda de

velhos amigos do seu grupo do café-
SEGUE

Casa da Vila da Feira e

Terras de Santa Maria

Transcorre neste mês (dia 12) o aniversário de fundação desta

prestigiosa instituição luso-biasileira — o 
"solar feirense da rua

Haddock Lobo. Para comemorar o evento, a sua Diretoria, atual-

mente presidida pelo grande amigo de Portugal, Comendador Silvio

Antonio da Silva, o 
"lídimo filho adotivo de I.ourosa", programou

para o dia 11 uma importante sessão solene, que terá como orador

oficial o Sr. Plínio Salgado, consagrado escritor e reconhecido amigo

da Pátria de Camões. Eloqüente orador vai êle, pois, proporcionar

aos "santamarianos" uma noite de inesquecível lembrança, pela be-

leza oratória que todos reconhecem no autor de 
"A VIDA DE

JESUS". Portanto, o 6.° aniversário desta Casa, que abriga sob seu

této, portugueses e brasileiros, será, dos mais brilhantes, sendo que,

além da sessão solene, que terá também a presença das mais repre-

sentativas entidades luso-brasileiras, outras solenidades estão pro-

gramadas ainda para êste mês, cujo encerramento terá lugar no dia

1.° de agosto, quando se realizará, então, um suntuoso Baile de Gala.

mi
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zinho ou do cliôpinho de todas as tar-
des: Eudes Barros, Santa Rosa, Jair,
José Sanz, Villerov França, Joac|uim
Ribeiro, J. G. de Araújo Jorge, I)'al-
meida Vitor, Kuy de Castro Fernan-
des, Barros Vidal, Carlos da Cunha,
Mendez, Garibaldi, Pongetti, Josué
Montelo, Jorge Amado, Jocl Silveira.
Bricio de Abreu, Álvaro Moreyra,

Álvaro Ladeira, José Lins do Règo,

Amadm Amaral Júnior, tantos ou-

tros. . . Alguns já se foram dêste p.la-
neta para um mundo desconhecido

e isso ainda mais umidccc os olhos de

ternura de José Boadella, êsse espa-

nhol meio brasileiro pelo coração de

mel de abelha.

Pois êsse galego de sete artes, ago-

ra devotado ao teatro — tradutor e

cenógrafo — pretende levar para o

Brasil o famoso Don Juan de Zorril-

la, como oportunidade de melhor di-

vulgação em nossa terra, como con-

tribuição, em tradução sua, para in-

tensificar o intercâmbio cultural his-

pano-brasileiro. Precisamente na boa

tradução, segundo Cayetano Luca de

Tena, se resume o problema, por-
<[U3 familiarizado com o portugucs

Cjp3'
falado no Brasil e nascido na 

j,,,
nha, estando em dia com a>. 

eIn-
brasileiros, Boadella, encontra»1

presário e o merecido ampa1"0'

rá se desincumbir plenamente #

missão. Ele considera de Pr ,f
classe o teatro brasileiro, n° ** 

, í
diretor®.refere a autores e atores,

cenógrafos, animadores, c.-

teias e obras, em suma — acen i 
;

sob todos os aspectos, o teatro no

U'

é caixa alta. E para provar 
e-star

no^
([iie por ai vai, «-«•-

que dariam para ecnher urna

se quiséssemos fazer recense ^ ^
em lugar de ligeiro registro <¦

pretensões justas e dignas i'1

geral, de levar ao nosso pai* 
0

logo e sempre admirado D°n L

Tenório que já conquistou *° 
pjS

eternidade tio teatro europeu-

idéia de José Boadella. Q113.1^^

mais, disse-nos, depende dos 1

sados no seu projeto que lereu1 -

TRO II.LISTRADO, termina"1- 
^

lembrar Edmundo Muni/ Para„

dê a palavra do S. N. T., ')e,,1r(,, u

empresários e demais animado

teatro no Brasil-

Deposite na Caixa Econômica Federal 
0

Rio de Taneiro

A Maior Rêde Bancária

Metropolitana

Com 26 agências fixas e (3 agências vo\d^e

a serviço da população carioca

Depósitos garantidos pelo Governo Fed&TCÍ

!$)

.TEATRO ILUSTRADO

Real e

Guarany

ESTES PRODUTOS SAO

ENCONTRADOS EM

LUCILIO BRAGA

5COMÉRCIO e indústria:

LTDA.

SADÀO, PERFUMES E ARTI-

COS DE LIMPÊSA EM GERAL

ENTREGA - SE A DOMICILIO

PELOS TELS. 28-3781 e 49-1207 \
RUA PARAÍBA, II
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para '^9

Si ^ A,('a.: 
ou'ro 

proje-
'^'Cz 

,]l'l"'e'° Mariano , I

jjjNQARA 
"TEATRO 

ILUSTRADO:"

Quem se

hiteressa 
em

Construir

Cairos 
?

TEATRO ILUSTRADO

Arquiteto envia-nos
"dibujos" 

de plantas para

construção

de teatros no Brasil

por Armando Pacheco

nosso representante na Europa

ir
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Casa SETE|

Fazendas e Armarinho 
f

Ltda.

O arquiteto Mariano Sanches Dávila, que deseja construir teatro
no Brasil, ao lado do seu automóvel de 

"Globetrster"

VIENA, junho de 1959 - Via

1'anair do Brasil — Depois de muitas

peripécias com o meu Citroen co-

mendo distâncias, cortando os Piri-

neus, os Alpes e os Abruzzos, viran-

do a velha Europa de ponta a ponta,
chegamos a Viena numa tarde de
sol quase de Copacabana. De inicio

logo um problema: a falta de hotéis

na cidade onde Strauss viu o Danú-

bio Azul, dipinto de blú. . . Infeliz-

mente o austríaco não sabe explorar

o turismo como os italianos, mestres

no assunto. E começou a via crucis:

lotados os poucos albergos de que
dispõe a capital vienense. Um posto
oficial de informações para estrangei-

ros deu-nos uma vaga indicação c
fôinos a ela, estacionando o carro na

Praça do Imperador Francisco José.
A família, pela incerteza, aguardava

no automóvel enquanto eu ia saber

se no liotelzinho indicado havia lu-

gar para a estada de uma semana na

cidade das valsas. Nada. Tudo com-

pleto. \oss.i jortc foi a bandeirinh.i
brasileira coLdi ;:o \idro dianteiro
do Citroen, porque as còres verde <•
amarela chamaram a atenção de duas
simpáticas senhoras que, vendo a mi-
niatura do nosso auri-verde pendão,
exclamaram em bom espinho]: —

Olha a bandeira do Brasil!!!
Dito o que, se aproximaram o gon-

tilmente se apresentaram: chilenas
de família ilustre na fraternal repú-
blica andina. Cientes do nosso p.o-
blema, se prontificam a ajudar e
uma delas telefonou em seguida p.i-
ra a Embaixada tio Chile, onde traba-
lha um filho. Êste veio ao nosso en-
contro e depois disso, graças ao seu
conhecimento de vieno, estava arran-
jado o hotel.

mariano sanchez dávila:

arquiteto e diplomata — ksle, 0 
ijj.

me por extenso desse jòvew 
sinlP'nJ

co e culto que se criou e e 
,y v;la.

Europa: Mariano Sanchez 
1 

j0
Um avô presidente do Chile, 1111 

^
diplomata de renome universo ;

tro avô geral e antigo adido lT1 
jj-J

110 Rio dê Janeiro, outro tio 1' 
^

dente da Organização dos bs

Americanos, enfim a família sc ia

diu pelas artes, pela diplomacia. 
,

eiêticia jurídica, pela política- ^
11111 grande arquiteto e ja r°J . ,f>

vidado a trabalhar com LeCo"»^.^

Vive na Europa por causa da ca 
^

diplomática, mas seu maior c'cSc^je.

ir integrar a equipe de Oscai _

meyer, na sua opinião o

tífiee de arquitetura conteinp'"^ j

Mariano acompanha com cai' jr
atividade de Niemeyer e *on1'].l(Jo

p ira o Brasil colaborar lado a

com o grande Oscar. lie

Também está n par de tudo I

se refere a esse gênero das i» 
e

tes no nosso país e conhece de 11 
^

<• de obra seus colegas brasileii"-''-^

irmãos Roberto, Sérgio Bernj

Midlin, Ueliôa, Nauro Esteves, 
^

Costa, Afonso Reidly e outros 
•

do Rio e de São Paulo são <^1 
,,<>

de sua admiração, tal o amor 
^

èle devota ao Brasil e que 
<> 

j0
acompanhar de perto, mesmo es 

| ^
tão distante a moderna arqi"" „
brasileira. Mariano vibrou
nosso sucesso na Exposição dc >>r

Ias. Ficou tão contente e feliz (l11' 
j„,

parecia ser èle o arquiteto prem'- f
Aqui em Viena chegam-lhe re^1!i^,eii-

f<;'hètos j.òbre as novas etap-'s |.;
cidas na construção de Brasil"-

I • CAMA K MESA,
= TAPEÇARIA,

|*FA2JENDAS,
I ARMARINHO,

| 
• SEDAS E NOVIDADES

?

I 7, RUA DO TEATRO, 7 I

Telefona 43-2223

RIO DE JANEIRO f
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Oieyej' (l)c's 
universais: "Oscar

1 eatro
Pa'a mil espectadores: projeto

êle ac|v
tom 

u 
'' 'l,,e> sob mu céu tão azul c

ll0ss<i 
,"." 

lultllrt'Zii fabulosa como a
meyer» ™mo o de Oscar Nic-
°Was 

lLu«» Costa, só podem criar
Sí|fiarà()C ar'? arfluitetonica que de-
Ho San ,|°'s 

séculos. Há pouco Maria-
^° 

do 
^ "'y' ^llv''a esteve participan-

a Mi,^llI,na carílvana de estudiosos
a seu ver, tôda a ar-

éia, com raras eõ-

cai na lamentável
se repete sem o menor

baseado em suas

Nie-

de la

de Mariano Sanches Dávila, arquiteto ¦

Modernas casa de

nuova era de la edificacion contem-

poYanen, v p ira mi seria un orgullo y
biason si lograra trabajar cun éi".

Tamanha sua admiração por Oscar

Nienieyer, que escreveu ao famoso

infere cnviando-lhe uma coleção de

trabalhos. E Mariano Sancliez Dávi-

la aguardt a resposta de Oscar com

ansiedade de calouro à espera de uma

palavra amiga do renomado veterano.

Uma Jc suas especialidades é a cons-

trução de teatros, cinemas, igrejas,

casas de campo, escolas, colégios,

centros de divesões e galerias de es-

tubelecimeníos comerciais modernos.

[ue está revolucionando a construção, de
espetáculos.

Nesse momento, acaba o talentoso
diplomata-arquiteto de ser convida-
dos por austríacos e alemães a tomar

parte em concurso mundial de ar-

quitetura a realizar-se aqui em Viena
e em Berlim, o que vem demonstrar

quanto é apreciado seu valor como
criador de belezas que mudarão íi-
sionomias de velhas cidades da Euro-

pa. Todavia èle sonha ir para o Bra-
sil e espera a permuta de posto' 
para a Embaixada do Chile no Rio

de Janeiro.

SEGUE

^i||llllllllllllllllllllliail«:,líll|||||||||lll|||lllii|llllj|i:Bi £

Restaurante

ALCÂNTARA 1

COZINHA ITALIANA

=

INTERNACIONAL

? ;
Almôço diàriamente

| das 11 às 14,30 hs.

? I

| 
RUA DON GERARDO, 76/80 I

| 
Próximo à Praça Mauá 2
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Teatro para poro: para resolver o problema carioca e paulista de carência de novas 
c°

de espetáculos.

Especialmente para TEATRO

ILUSTRADO, Mariano Sanchcz

Dávila cedeu-nos gentilmente uma

série de dibujos seus para a cons-

trução de modernos teatros no Rio.

Êsses modelos, disse-nos o artista,

contribuirão para resolver o proble-
ma carioca de carência de novas ca-
sas de espetáculos, em bairros como
Copacabana, l.cblon, Ipanema, Gá-

vea, Botafogo, Flamengo, Laranjeiras,

Tijuca, Méicr, Madnreirá, Jacarépa-

guá, Cascadura, G. Grande, Bangu,

Penha, Ramos, Olaria, bem como nas

ilhas da baia de Guanabara. Aliás,
ós grandes clubes do Rio o de São

Paulo poderão também colaborar

nessa grande obra de dar mais tea-

tros ao povo.
A(|tii estão os modelos reproduzi-

dos nestas páginas. Cada qual mais

belo e mais original, linhas modernas

que se adaptam perfeitamente den-

tro das exigências d 1 nova revolução

de arquitetura e urbanismo por que
passa o Brasil e cujos reflexos esta-

mos vendi» aqui na Europa cansada

de guerras.
Portanto, Mariario Sanchcz Dávila

com a sua mensagem de poesia, que
é a sua arquitetura, precisa quando
atile»; mudar-se para a nossa terra!

NOVA MONTAGEM DE :

x^/ls 
jOtooas d<z Xz?4tnol

João Bethencourt é dos melhores vai!ores da nova è 
^

ção teatral. Crítico, autor e diretor, seu primeiro experi^¦

entre nós foi na Companhia Dramática Nacional. Sua £ia 
ro-

oportunidade parecia ser o lançamento de sua peça
vas de Amor", pelo TBC, em São Paulo. Acontece que 

3 P

não chegou a 
"acontecer" 

na capital paulista. Chega1"3 ^
murmurar que teria havido sabotagem de alguns elertiesejt<

do elenco e má vontade da direção do TBC, que só teria

estrear a peça para cumprir a lei de dois terços . João 
-

court não desanimou com o insucesso e prova disso é que ,,
ensaiando novamente 

"As 
prows de amor", desta vez P «

ser apresentada pela novíssima companhia 
"Os

d«

í»

Duend^o

Os cenários e figurinos serão de Napoleão Moniz Freir®® jj

elenco estarão: Marisa Cembranelli, João das Neves, 
^ 
^

Luisa Noronha, Nilldo Parente, Sérgio Belmonte, Paul" ,,,

lasco, Margot Mello, Pedro Pimenta e outros. Todos estr

tes, ou quase. Vamos tirar a prova dos nove sôbre aquela 
0

de beatos que cercaram a estréia do TBC.

TKATROILUSTRADO
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tumam dar a obra de Priestley. Nao maneira de Greene. Coloca-sc
faz, geralmentc, concessSes ao pii- posigao tal, que nao so pode
blico. Suas pe^as nao tern 

"happy 
trar nele tomada dr posiyao 
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PRIESTLEY, P«(

O carioca que já teve a oportuni-

dade de conhecer a técnica magistral

de J. B. Priestley em 
"O 

Tempo e
os Conways" e atualmente aplaude o
sucesso de 

"Está 
lá fora um Inspc-

tor", no Teatro da Praça, na direção

de Geraldo Queiroz, deverá assistir

dentro em breve, na direção de Au-
rimar Rocha, 

"Esquina 
Perigosa".

Sem ter a grandeza épica de T.
S. Elliot, a graça dos diálogos de
Terence Rattingan, a ironia ferina de
B. Shaw ou a temática religiosa de
Granham Greene, reúne Priestley de
todos eles as qualidades que os ca-
raterizam e mais ainda um pouco de
Pirandello. Aliás, o autor nas suas
obras mais importantes tem a mesma

preocupação reformista de Shaw, no
estilo fabiano, aspecto que se nota

principalmente em 
"The 

Linden
Tree" (A árvore dos Linden).

E' de estranhar a classificação de
"comercial" 

que alguns críticos cos-
tumam dar à obra dc Priestley. Não
faz, geralmente, concessões ao pú-
blico. Suas peças não têm 

"happy

ends" à moda Hollywood. Não,fsclll.

ve melodramas ou 
"vaudevillcs , 

^
bora em alguns trechos o autor se

vela um pouco 
"lacrimejante '1° 

tAja
logar. Se pretendem comercia'

a peça de sucesso rápido, então

no bom sentido, J. B. Priestley^

um autor comercial. Seria c0,íijCo,

menosprezar o verdadeiro Pu 
jor.

negar valor àquilo que ele l<traD,t)]j.
ma em sucesso 

"comercial": o pl

co não se engana". . .

O TEMPO E O DESTINO

LUTA COM O IDEAL

juas
O Tempo e o Destino são aSprjCs-

constantes da obra de J ¦ B ¦ ; o
tley. Sua preocupação dominante

destino do ser humano e a r®sPJ' 
c\e'-

bilidade de cada um dentro da s

dade. O Espiritualismo do dran'^ ^

go, evidentemente não é sectar 
<

maneira de Greene. Coloca-sc 
n

posição tal, que não se pode
trar nele tomada de posição 

m

r

'ai 
SüOM GUSTAlo"
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a 
do 

Tempo e do Destino

SÉRGIO KAUTZMANN

pul

lça 
dà f n"?11 

suas peças é a pre-
'sionu . ade quo sempre im-

lante L Pf.ssoas para algo seme-

Veja-sp ®P''°Ros 
gregos.rVeÍa-sé n no j <«?.

,nvvays" p 
° de Time and thc

111 cm„;,r0m a anteposição da or-

v'int<> ¦ 
"^1Cj <-'os fatos (o segundo

Wn0S ?ePois do terceiro), os

,|««entP nCíi 
s 

,ern <1° antemão, exa-'

^onu' ,Ue 
os ideais da famí-

«WJ nã° se realizarão. Que

i l"ente tf 
cac^a llm está traçado e

,'Ção Pe'° sonho ou pela in-

í tr»eé,'l; 8YU 0 f«turo. O sentido

total quando Kay,

n'a,n <Hie ll 
^Uí.fla Pfde a seu irmão

"n a'g0 capaz (le tor"

k iHp«m a com 0 Destino.

, " herè k .acontece em 
"I 

have

í10 'mpp,.., 
1°r- 0 determlnis-

'"Unua ' 
,S(^uto: a vida é uma

h°^Uro Volvemos a viver

, 
:l 

Prú, 
'Tlesma vida. Aliás a vida,

°Qstante 
i I' encerra-se na luta

se f*° 
r°mPO com o Destino,

c'Pais 
°issem 

êles as personagenstle suas 
peças.
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O REFORMISMO SOCIAI. DE

PRIESTLEY

Isso não significa irresponsabilida-

de do Homem em face dos aconteci-

mentos. Se a conduta humana é o

produto do meio ambiente, somos nós

todos responsáveis na parcela da so-

ciedade á qual pertencemos e na qual
atuamos.

Exemplo perfeito da tese: 
"An 

Ins-

pector calls" uma das obras máximas

de Pricstley. Foi felicíssimo o Diretor

Geraldo Queiroz, na apresentação da

peça no Teatro da Praça. Ao contra-

rio das encenações convencionais da

Europa, aqui no Rio, o cenário, a

dicção e o ritmo dão um aspecto qua-
se surreal. De fato, o Inspetor Goole

nada mais deve ser o que a consci-

ência de cada um que vem mostrar

que não somos ilha na sociedade, que
nossos mínimos atos têm reflexos nas

vidas de outros seres e trazem, às vê-

zes, conseqüências irremediáveis.

O convencional aparece novamente

em 
"Laburnum 

Grove", desconheci-

da do público brasileiro. Essa aparen-

te comédia fútil possui grande im-

portância. Radfern, o falsário que
todos julgam chefe de família exem-

plar e pacato homem de negócios,

mostra à sociedade que as aparências

enganam. E quando revela com mi-

núcias suas falcatruas, ninguém acre-

dita, apesar das provas.

A TÉCNICA AUXILIA A POESIA

DOS DRAMAS

Extraordinária, cm confronto com

outros dramaturgos modernos é a

técnica de Pricstley. Em matéria de
"carpintaria" 

teatral, talvez só o so-

brepuje Jean-Paul Sartre. Obedece a

esquemas, traça o rumo dos aconteci-

mentos, e resume tudo, geralmente,
em um mesmo cenário em pequenas
diferenças de tempo. Isto, porém não

seria grande vantagem. O magistral

na maioria das obras, é que o cs-

pectador por artifícios técnicos do

autor, já saiba no primeiro ou segun-

do atos, o desfecho da história, como

é o caso de 
"O 

Tempo c os Con-

ways" e todavia, como consegue

prender a atenção. Não se trata de

saber 
"o 

que" vai acontecer e sim,
"como" 

vai acontecer o inevitável.

A viga mestra da carpintaria de

Pricstley, como já nos referimos é o

Tempo. Desfaz muitas ilusões. Reduz

muitos ideais a desilusões, que for-

inam o sentido trágico da dramatur-

gia priestleyana.
Em 

"Eden 
End" (que poderíamos

traduzir como Estação Eden), Stella,

a atriz ambiciosa que saíra do lugare-

jo de Eden, há oito anos, contra a

vontade dos pais e contra o interêsse

dos irmãos, volta desiludida, na arte

e no amor, como um filho prodigo,
mas volta, porque o Tempo não

pára. Em 
"Cornelius", 

uma tragédia

do pequeno comerciante falido. Ro-

bcrtMurrisson, e seu sócio Cornelius,

tragados pela avalancha de credores.

O primeiro abandona a vida pelo sui-

cídio e o segundo, a luta pela sonha-

da viagem aos Andes (símbolo da fu-

ga). Mas é justamente o sonho bom

dos Andes, que o salva de matar-se

também, quando no desespero de

tudo, resolve reler um trecho de um

livro de viagens:
'Depois 

de uma semana num vila-

rejo índio, decidimos tomar a sen-

da até as nuvens para encontrar a

cidade perdida dos Incas"...

Quanto à técnica, 
"Dangerous

Comer" é na opinião de muitos a

mais perfeita obra de Priestley. Se

todavia êste drama surge como^ a

mais bem acabada, em nossa opinião,
"The 

Linden Tree" (A árvore dos

Linden) é onde se revela mais o

Poeta. Nessa peça de após-guerra

(1947), onde os impactos da mesma

ainda se fazem presente de maneira

cruel, também se faz presente o tema

mais caro ao dramaturgo: O Tempo

e o Destino que voltam, novamente.

Contudo incomparavelmente mais

poéticos do que nas obras anteriores.

Sente-se aí o Tempo jogando com a

família Linden, que 
voltara toda ela

para uma reunião familiar. O Prof.

Linden, velho catedrático da Univer-

sidade; seu filho Rex, que a guerra

tornou descrente de tudo; Marion,

casada com um nobre francês e cató-

lica, Jean, médica e comunista e

Dinah, estudante de música a mais

meiga e infantil das filhas. Do entre-

choque destas personalidades criou

Priestley o que êle chama de comé-

dia. Contudo que tragédia, a do ve-

lho professor de História que não

quer aposentar-se! E todos, de al-

guma forma estão contra êle, inclu-

sive sua própria família. Como sem-

pre, eis a luta do Ideal contra o

Tempo.

Quando se chega aos sessenta o

cinco anos, é preciso sonhar como as

crianças, porque diz o Prof. Linden:
"... 

Talvez sempre foi assim, e os

jovens e os velhos foram sempre o

melhor. Mais próximos da porta de

entrada e de saída e com mais es-

pírito para gastar. O mundo pesa
demais sôbre os do meio, que têm

bastante para fazer, buscando algum

adiantamento ou um lugar na Dire-

toria..."
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As louras estão perdendo de 3 x 1 — 
"Ser 

lojjL

custa muito dinheiro", diz o maquilador 
k

— Todos concordam que a lout*a 
"brilha &

no palco 
— A questão da sinceridade*

Fazendo um balanço dos palcos
brasileiros nos últimos vinte anos, to-

mando por base o gênero revista,

TEATRO ILUSTRADO selecionou

40 vedetes, isto é, atrizes que
ocupam o primeiro plano na repre-

sentação de um espetáculo musicado,

chegando à conclusão que neste to-

tal, apenas 10 são (ou eram, pois al-

gumas já se aposentaram) louras, le-

vando-sc em consideração o fato de

algumas serem falsas louras (oxigena-
das).

Desde a época áurea de Lódia Sil-

va (mais tarde sra. Jardel Jércolis),

passando em revista as temporadas

de Marion Fontes, Mary Lopes, Ma-

ra Rúbia, Irene Bertal, e mais re-

centemente, Esthcr Tarcitano, Neide

Landi, Elizabeth Gasper, Norma

Benguel e Conchita Mascarenhas, a

proporção sempre foi de 3 para 1,

muito embora opiniões abalizadas se-

fam unânimes ein afirmar que a mu-

lber loura, desfilando na passarela
sob luzes multicoloridas e garbosa-
mente coberta de lantejoulas, im-

pressiona melho o público. Entretan-

to, apesar de todos esses fatores vi-

rem conspirar contra a flagrante su-

perioridade da morena (seja na côr

da pele ou na côr dos cabelos), as

maiores vedetes da revista musicada

em todos os tempos — segundo os

catedráticos no assunto, as famosas

Mistinguette e Josephine Baker —

não formavam no grupamento das

louras, demonstrando que, igualmei)-

te fora de nossos limites, a situação

é a mesma. Contra todos os prognós-
ticos, a vedete morena ainda está por
cima.

Se existiu Mara Rúbia, excelente

estréia, logo após apareceram Virpi-

nia Lane, Renata Fronzi e mais tarde

Consuelo Leandro, para contrabalan-

çar. Sempre foi assim: para cada lou-

ra, aparecem três morenas em iguais

condições.

A respeito do tema LOURA OU

MORENA?, TEATRO ILUSTRADO

colheu as opiniões de um empresário

teatral, de uma vedete, de uin rc-

vistógrafo e de um maquiador, ine-

gàvelmente quatro peças indispensá-

veis ao sucesso de uma revista mu-

sicada, que se manifestaram sôbre a

acentuada vantagem numérica leva-

da pelas morenas.
oo«

Chianca de Garcia, veterano em-

presário e produtor de 
"shows",

atualmente servindo à Televisão,

acha esta superioridade numérica das

vedetes morenas pura casualidade.

Segundo suas próprias palavras, 
"a

loura impressiona melhor. As famo-

sas Mistinguette e Josephine Baker
"seriam 

exceção da regra".
"No 

Brasil — 
prossgue Chianca —

o sex-appeal das morenas parece ser

de JOSÉ MAURÍCI0

•li e»^ 
"

mais contagioso e a prova 
•»

número de louras é mínimo 
• . .j^.

Sobre a 
preferência 

tio Pu

Chianca assim se manifestou. ^
O público não Pre'''f

uma, nem outra. Aquela 'I1", 
^yi-

uin sorriso bem agradável, scl'1

to atraente e que se revele ei« 
^

uma verdadeira vedete é a s"'

ferida".

¦A c
A opinião de Joana D Ar ' 

,toí'
militante em teatro-revista h;l,1 Jj-
ze anos e pertencendo ao 

lt.jil1'
vedetes morenas, é coniph'ta

diversa: ]„#'

Se a vedete o morena 0,1 
^ 

ji

não interessa. O que importa

curvas. Aliás, as mulheres <1" 
sjr

o cabêlo na côr natural são ij>a 
$>'

ceras. Segundo o dito popll''J,'
mais confiança em si mesin a

Sxcelente serviço

, de. restaurante

A LA CAR.TE"

no atraente
salão de jactar.

*

VISTA PANORÂMICA
HA PPAIA

JANTAR DAMÇÁWTE

TODAS AS NOITES

mim™

PflLPd

OTíL

Av. Atlàmtiga, 3.668

• resêryas T£f. 27 0160

TEATRO ILUSTHADO
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Er«c Rrepecki (aqui maquiando Norma Benguel) declara: 
"Ser 

loura e uma vaidade cora"

da lonr'n ? 
a sòbre f possibilidade

Sareia 
V 

lniPressionar mais na pas-
"_-'s 

.n'1 
respondeu:

Mais |«\as 
louras impressionassem

futo 
'd 

,° . Pitariam os cabelos. O
'titre 

' ('x'stirem smente dez louras
VoC£ 

|lUilrenta 
vedetes — conforme

í'òr 
(|()llt!i,"1(> atesta — 

prova c|ue a

da. 
j Rabelo 

não influencia em na-
e*°mn] VC' 

Posso dar-lhe mais um

Haç-õ!. 
° 

E8ra consoIidar minhas afir-

det(. 
(CS: 

beatriz Costa, a melhor ve-

ConlJUe tóu )á tive oportunidade de
Cer> é morena.

o 
ío°

Mcirj^^Çido rcvistóerafo Mário

">ís 
' 

"mur"es, completando este
('udi's< 1S auos ininterruptas ativi-

Pr°do 
C?mo autor teatral, acha (pie a

loura;m"/'«cia das morenas sobre as

°et>a 
AUÍÇln?-se da raça, porém em

é lriu. 
e é de opinião que 

"a 
loura

Ha , ? 'nais decorativa, isto é, cha-

M(.:"« 
a atenção do público".

U1Plr'1 
^"imarães situa Virgínia

já vi,'0'110 sendo a maior vedete (|ue

CroVt,1' A respeito do autor que es-

Ve(lot.Vl*a.ndo determinado tipo de
"-A r'° Meira declara;

ru 
0l|() 

(»po de vedete, seja da lòu-

no (r. 
.'"''rena, não exerce influencia

èlc 
'' )a'<to 

do autor, a não Ser que
Uin 

tr°va 
especificamente visando'erto 

personagem".
J"ll>o-5ü

"As 
morenas são mais sensuais,

embora eu - após uma experiência

durante quatorze anos, lidando com

os mais diferentes tipos de mulheres

— acho que as louras sejam mais

atraentes e transpirem, mais limpe-

za de sentimentos 
', 

esta a opinião cio

maquiador polono-brasileiro 
Eric

Rzepecki, referindo-se à predominàn-
cia da vedete morena sòbre a loura.

No que concerne à sua preferên-
cia Eric declara:

Tanto no Brasil, como na Eu-

ropa, a vedete loura leva nítida van-

[agem sôbre a morena. Esta só cha-

mará a atenção do publico se possuir

cabelos compridos e bonitos, alem de

ser obrigada a revelar recursos artis-

ticos indispensáveis numa grande

atriz".

Perguntamos ao consagrado ma-

quiador, se a vantagem numérica das

vedetes morenas em nosso pais de-

via-se apenas ao fator sensualismo,

tendo Eric respondido de maneira

curiosa:

Para ser franco, vou lhe dizer o

sojjuinte: uma das razões da prado-
minància das morenas sôbre as lou-

ras, aqui no Brasil, c o alto custo da

pintura de cabelos. Para manter a

cabeleira permanente loura, a vede-

te tem que gastar muito dinheiro se-

mim.ilmentc, v são poucas aquelas

TEATRO ILUSTRADO

que podem fazê-lo ou se propõem a

isso.

Ser loura é uma vaidade cara",

Mara Rubia é uma

loura, tradicional

em nossos palcos.



MEMÓRIAS DO HOMEM DA ROUPA BRANCA

Duas Viuvas Alegres

Prontas 
para 

Representai

fei',/[ t % 
'ti' 

i » uma^Mi^MBr

.<jJK
Fofo da insigne atriz Amélia Zogicolo, uma das criadoras no Brasil da ',^lo-

opereta "Viuva Alegre", de Franz Lehar, muito em moda no princípio do 5 
^

A foto, como se pode ler na oferecida, foi tirada há mais de cinqüenta

"Meio 
século de vida passado num

mundo à parte, como é o mundo do

teatro, entre bastidores e tangões e

aventuras cheias de paixão, verda-

deiras e fictícias, deve oferecer mar-

gem a'despertar interesse entre a gen-
te que pertence ao mundo real".

O texto acima é uma das imágens

usadas por Rêgo Barros para in-

troduzir os leitores do seu livro que
ainda não foi dado à divulgação, de

modo que aqueles consigam penetrar
no interno dos personagens que so-

mados ultrapassam da meia centena.

Desta vez, reproduzimos um episó-

dio curiosissirno ocorrido no Pará,

quando o autor, no início da sua car-

reira teatral, voltava à Belém, inte-

grando a Companhia Teatral de Al-

fredo de Miranda, que nos primeiros
anos do presente século, realizou uma

vitoriosa tournée ao norte do país.

Compunha-se a Companhia de uma

verdadeira constelação de astros, fa-

to que obrigava ao empresário fazer

verdadeiros prodígios de habilidade

para manter tantas estrelas em ra-

zoável harmonia.

Representa-se na ocasião do inci-

dente a famosa opereta de Franz

Lehar, 
"A Viúva Alegre", muito em

voga na época.

DUAS VIÚVAS ALEGRES

Nós demos a palavra a Rêgo Bar-

ros.
"Carmen Osório, uma atriz bonita

e com fio de voz muito agradável e,

como era natural, tinha grande desê-

jo de fazer o papel de Ana de Gla-

vari, a protagonista da celebérrima

opereta, mas na distribuição, êsse pa-

pel coube a Amélia Zopicolo, que

era a estrela número um do conjun-

to, sendo o papel de Valentina, o se-

gundo da peça, distribuido a Irene

Esqui ros. Carmen Osório ficou de

fora, mas nem por isto deixou de

acompanhar os ensaios da peça com

assiduidade.

Uma noite, no Pará, Juca de Car-

valho, que era o empresário contra-

tante da Companhia, recebeu um avi-

so de que Amélia Zopicolo adoecera

subitamente e não poderia trabalhar

nessa noite. Não querendo cortar a

carreira da peça, determinou Juca de

Carvalho que Carmen Osório substi-

tuisse, nessa noite, sua colega enfer-

ma. Carmen que não deseja outra

coisa, tratou imediatamente de vir

para o teatro para fazer uma pas-
sagcin na partitura com o maestro

Luiz Moreira que a achou em ótimas

condições.

24

Zopicolo, porém, apesar de muito

doente, com febre alta, não concor-

dou com a resolução tomada pelo em-

presário e, à noite, sem avisar a nin-

guém, veio sorrateiramente para o
teatro e fcchou-se no seu camarim,
evitando ser vista.

Na hora de começar o espetáculo,

dado o terceiro sinal, duas viúvas
alegres apareceram nos bastidores,

..TEATRO ILUSTRADO

Por JOÃO DO RÊGO BARROS JB

cada qual de um lado: Carine11 p
rio, vestindo riquíssima toilt-ttf ^r;
picolo ostentando a sua que 

cí 
síir

assombro desde a primeira re|,re 
g

tação. |i<

Se tivesse caído uma boíI>',a -tf

urdimento do teatro não teria r /

duzido maior sensação. O ^t-»al1

lamento de Carmen Osório fo' c"

sal".



teatro 
dos Acontecimentos

Por JOÃO DO REGO BARROS

desta clínica dentária o companheiro de consulto-

rio, que deveria substituí-lo. Dirigiu-se ao comu-

tador da luz, acionando-o sem resultado. Olhou

para cima e nâo viu a lâmpada que se encontrava

depositada numa das conchas da pia destinadas ao

sabao. Do teto pendiam duas inúteis pernas de

fio, sem o seu clássico bocal dourado-

Conhecendo o episódio da vespera e sabedor

das aperturas econômicas do colega, o recém-che-

gado voltou-se para êle e disse:
Você não teve coragem 1

Èste, sempre a sorrir, têz um assentimento de

cabeça, e o outro retrucou:
Mas não é possível 1

O baixinho deu de ombros e continuou o trau-

tear:

... Você v»i, você vai

para oudt eu vou...

* * *

A. M., desde que se deu por gente, sempre

trabalhou. Era quase uma menina quando se em-

pregou como 
"vendeuse" e, nesse caráter, insubor-

dinara-se com as condições nas quais trabalhavam

as balconistas das lojas elegantes da cidade. Lide-

rando um movimento de reivindicações, este aca-

bou vencendo. Por culpa disso as companheiras

passaram a designá-la como a sua Joana l/Are.

A roda da vida acabou por conduzi-la a um

palco. Adaptando-se às novas funções, viajou, isto

e, mambembou. Mambembando, interpretou desde

ingênuas até caricatas. Depois, afastou-se para
vida mais calma. Há pouco, porém, voltou-lhe a

nostalgia da cena.

Procurou, até agora inutilmente uma nova

oportunidade entre os seus antigos camaradas do

palco e do rádio. Apesar da sua experiência ainda

não lhe deram a mão. Todavia, acreditamos que
A- M. não desistirá facilmente. Anima-a o mes-

mo alento dos primeiros estágios da vida, quando
lutou e venceu o fantasma da incompreensão e da

rotina. Joana D'Arc não será novamente "quei'

mada"...

-y '• »
•HUho

"59 TEATRO 
ILUSTRADO 25

1

é ló • atamos em TEATRO ILUSTRADO como

U50glco' 
da vida de teatro. Acreditamos, porém,

0c 
ser de mais que, de quando em quando, nos

ten 
mos do teatro da vida, uma vez que a vida

0Gn'a 
manancial inesgotável de motivação,

dise 
do episódios de terceiros, ou ainda, in-

viv 
retarnente, 

palestras alheias, como que lhe

C.os 
os dramas, os quais, pela sua natureza in-

íe(as 
Jarnais vão parar nas frias colunas das ga-

|nj /}través o tempo, tais episódios permanecem

p0r 
C.veis em nossa memória sem que consigamos

n». 
Vczes identificar os seus atores ou a época em

4Ue ocorrer
trágicos.

"lud^6™3'8' M personagens do teatro da vida

sitn 
a'-1 'n^essantcmente de papéis e de palco. As-

n,0 
"ao fôsse e a existência talvez nos parecesse

e Se° 
• Veja-se, por exemplo, que ocorre hoje,

'"Pre 
ocorrerá na nossa cena política...

c , ,0c.Orreram, embora êles nos pareçam incomuns

* * *

PAb\0CÊ Vai. VOCÊ VAI
A ONDE EU VOU...

anti, 
baixinho balançava como uma maromba um

tistas" 
Centrifugador de não muito usado por den-

rio 
C Protéticos, moldando um aparelho dentá-

d;ato ^ue deveria entregar na manhã do dia ime-

^a 
um marítimo que seguia viagem, à tarde.

estiv* 
a Vespera, 

quando o seu corpulento cliente ali

Senaera- n®o estava tão sorridente como agora.

dignaH 
r'Ue at^ minguara ainda mais ante as in-

tílin; 
as ameaças do marujo que lhe prometia no

ni"10 
uma boa taréia.

°mpletando 
o trabalho que luzia como ouro,

® era por êle polido, recordava com ujn bri-

'tos

to ^'eo 
antagonista, o qual esperava ter comple-

d0 afSor"So 
desfalecido para espalhá-lo pelo mun-

nos olhos pequenos, os máus mo-

herc.f 
flue 

passara no dia anterior, diante do seu

afora,

•^Proximava-se 
a noite quando chegou
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A criadora de 

"Cavalleria 

Rusticãna" 
na

O Municipal, que ente ano festeja os seus cinquenlft gjjf
foi inaugurado com um espetáculo muito original *' a°ire(:|joi

da época. Ao lado de discursos, diálogos dramáticos
sinfônicos, foram cantadas duas óperas: "Moenia" ))tii

de Carvalho e "Condor" de Carlos Gomes, com ar"^^s fí'
sicos e regentes nacionais. Mas não é disso que q«er 

^ ^
lar e sim da primeira temporada lírica oficial, traZ,( 

,jii<
Walter Mocchi. Secretário era o saudoso Gianni I'e a 

^
morreu este ano, sem ter tido a alegria de ver as con»f,l) ^(l[
do meio centenário, êlc dera ao Municipal toda sua vi 

^ ^
seu em seu lugar de honra, Gianni Pellas, pode (''zef-n,nl"

sentado à sua mesa no teatro, de onde só saiu para 
0 

^
O Rio já conhecia, de sobra, espetáculos lírico1"* 

^ jj.
de antes du Independência. Houve ale, em 1H27, ^ul,l.° 

j^ilf
mica impresa, distribuída 110 Imperial Teatro de ( ,|í

de Alcântara; dois admiradores de Maria Tere/.a íacci 
^gniíf

Francesca Barbiere, divas que, na época, deveriam rel> ,|r

para 03 cariocas a Callas e a Tebaldi, trocavam os

safôros, que continuaram depois nas páginas da 
"Gaz®'a 

^Jú
A novidade estava no teatro, novo em folha*

em 1909 com grande pompa. A temporada de 1910, a 1" 
^ (|i

alegres anos de ante-guerra, fim da "belle époque' > 0-'

internacional, era esperada com ansiedade pelo P1"' 
I(|1(),iii|J

ces; o café em ascensão garantia certa estabilidade .fJ.
• 1 liffl iij

para o grupo que desfrutava os prazeres da capital jiiii
As casacas eram coloridas, novidade que, introduzi»8 

1 
^

durou pouco. Em 1910 muita gente boa, inclusive 
^,1

querido nresidente da A. B. 1., Herbert Moses, então a' ^

quase adolescente, preparava as casacas e os claques

de fechar, então usadas) para a estrea 110 dia 20 de jul'10'

Moses era cinzenta mas houve um diplomata francês Qu

receu de casaca verde. ^

A temporada se inauguraria com a "Aida" de Ver» •> 
^

espetacular, que garantia o sucesso de qualquer co*13»

Mocchi trouxera um elenco de cantores muito desigua' ^
ao lado de grandes artistas os havia medíocres. Os '

não eram grande cousa: Giuseppe Baroni, muito gestid1 ^l|(
meridional e Aturo Padovani, mais discreto. Mas o (.ri
chi trazia, hoje daríamos tudo para ver. Nem público
tica compreenderam a heroina da "Cavalleria d'1

Gemma Bellincioni, a mulher que revolucionou a arte l,r'

seu tempo.

Ao lado de Gemnia Bellincioni, estavam Cecília í'11^

romana magnífica, grande intérprete de Aida e o gra*,('e
lono Cario Galeffi que foi o melhor "Rigoletto" do I" (./

;.vit" jquarto) deste século. O resto era medíocre, apesar do e*

Gemma Bellincioni em Salomé, no Rio,

em 1910.
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raÇão 
das temporadas líricas do Municipal

o
w
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Por MIRANDA NETTO

le.-to da platéia com suas observações. Diante dela estava um
"Radamés" redondo como um barril, envolto em panos multi-

cores, que cantava abrindo os braços, balançando-se como um

urso amestrado". E Aida? Essa ainda era pior. 
"Uma espa-

uhola, já madurona, cuja carreira se devia a um dó formidável

como a trombeta do Juízo Final, duas vezes mais grorda que

o seu doce Radames. Os poéticos amantes cantavam, ela olhan-

do para os camarotes e poltronas, êle preso na batuta do

maestro". Os trechos entre aspas são do diário de Gemma Bel-

lincioni.

Foi este o germe da revolta que se apossou da adolescente.

Tornou-se uma famosa " Violetta", mas a sua interpretação da
"Cavalleria" foi a mais vibrante. Uma semana depois, ainda ela

sentia dores pelo corpo, do verdadeiro "catch-as-catchcan" 
que

tivera com Turiddu, aliás seu marido o famoso tenor Roberto

Stagno, que 
'não era o talhado para o papel. Somente mais tarde,

com Caruso, Gemma Bellincioni acharia o parceiro ideal.

Foi essa a artista que fez parte da primeira temporada

ofkial do nosso maior teatro. Cantou a "Traviata" e a "Salomé",

de $traus, uma novidade para a época. O que form essa "Tra-

viata" e essa "Salomé", não poderemos saber pela crítica da épo-

ca. Os críticos escreviam cousas tais que hoje dificilmente o acre-

ditaríamos. Mas isso ficará para outro artigo, em que Teatro

Ilustrado mostrará as opiniões da crítica de 1910, sobre a pri-
meira temporada. Vale a pena reler o que se escrevia então. K'

uma boa lição de humildade para os que gostam de destruir as

cousas através de uma primeira e falsa impressão.

1,0 pelo tenor Florencio Constantino que tornou-se logo
°<I<ieluohe 

,|„ público.

i( . 
l,ein eru Gemma Bellincioni ? Nada mais nada menos que

in>« 
' <>ra ('0 I)JiPel <Ie Santuzza na "Cavalleria Ruslicana", ópera' " irau f

v*„- 
ormou o teatro lírico italiano, inaugurando a era doer,s»u„.

1° ^ 

<cu'° XX não começou, para a ópera, na madrugada de

reil,loe 
^ane»ro de 1901. Quase nunca as folhinhas andam cor-

Polif 
<erto eom os acontecimentos e poderemos dizer que se,

giterr-anienle' 
° s^ru'° começou depois da primeira grande

'>o i 
a' 0peri8l»«,nente êle nasceu no dia 17 de Maio de 1890,

®u'r° Costanzi de Roma.

i, riha'|SSC 
^'ü uma cantora cheia de fogo e paixão traria para

" 
que 

U &S a,,íí,IS,'as e ° desespero de Santuzza, ousando fazer

própfj 
Uem ° mae8lro Mugnoni, diretor da orquestru, nem o

d 
10 Mascagni, compositor da ópera, teriam tido a coragem""(ferir.lhe.

"fui ^ava'leria Ruslicana", como muito bem diz Eugênio Cara,

lM»ft'|l,|IllU 
revo'll<v>ã<» 

que durou cinqüenta minutos, lendo como

nj" 
ll,'eira a bela milanesa que se chamou Gemma Bellincio-

1'iico 
'na rev<^u£ao ('e menos de uma hora, que mudou o pú-

Pü,, ,¦ 
P u (r'l'ca e abriu as portas para toda a música de

^n,> 
de Leoncavallo e dos veristas subsequentes.

n,„. ^n,nia Bellincioni, desde adolescente, sonhava com a re-

^a° 
^a ópera.

ai,0s 
V a Pelo pai a assistir a "Aida", 

quando linha quinze' 0 teatro San Cario de Nápoles, quase provoca um pro-

m



De Paris Para 
"Teatro 

Ilustrado"

CAMUS

PRÊMIO NOBEL DE

LITERATURA

FALA DE TEATRO

(Por ARMANDO PACHECO, representante de T. I. na EuroP
o)

Paris, Junho de 1959 (Via Panair do Brasil)
—- Três nomes famosos nas letras francesas exer-
cem fascínio e dominam Paris, o que em última
análise significa domínio universal: Jean Cocteau,
André Malraux e Albert Camus. O primeiro con-
tinua pontificado, sobretudo, como Papa das artes
e das letras, e o pintor ou autor a respeito do qual
opinar favoravelmente (é evidente) pode-se con-
siderar um vitorioso em todos os sentidos. O segun-
do, mais ainda pela sua projeção política, dispõe
de fôrça ponderável para decidir o futuro de es-
critores e artistas com ambições outras fora do
campo de criação restritamente de ordem estética...
O terceiro é Albert Camus, que já vinha sendo su-
cesso de' livraria mesmo antes de conquistar o in-
vejado e invejável Prêmio Nobel, cujas obras vão
se esgotando em edições sucessivas. E agora, co-
roando sua grande láurea, Camus, autor quarentão,
nascido na África Francesa, acaba de ser indicado

por André Malraux para dirigir o Teatro de En-
saio de Paris, nomeação referendada pela opinião

pública, o que aumenta seu merecido cartaz, por-
que, como costumam sentenciar os ingleses, thc
right mar. the right place... Mas antes de se in-
vestir no novo cargo, o discutido ganhador do pré-
mio Nobel de Literatura de 1958, fêz as seguintes

declarações sobre teatro, que reproduzimos em ho-

menagem aos leitores desta Revista especializada,

cujo exemplar número 9 lhe foi oferecido:
No teatro, atores, autores, diretores, todos

estão entrelaçados entre si; não obstante, cada um

é livre à sua maneira ou quase livre. Não é isto
uma bela imagem da sociedade futura?

A mim me satisfaz plenamente que, no tea-

tro, a obra se complete com acessórios comoll^0^<>i

de luz e decoração. Não sei quem disse que Pa^

conhecer bem o teatro é preciso conhecer
mistérios da cenografia". E' uma grande regr"

arte. Gosto dêsse ofício que me obriga a consi

rar ao mesmo tempo a psicologia dos personaf»e
e todos os truques da ribalta. .

Geralmente se afirma que o teatro é o

gar ideal da ilusão, mas não acreditem nisso, P°r

que quem vive de ilusões é a sociedade. Seglira^

mente encontraremos menos farçantes na cêna <1

numa cidade.
Os 

que amam os mistérios do coração 
e

verdade neles encerrada, devem buscar o teatr°'

que é onde sua curiosidade insaciável se arri*

no mínimo a ser saciada em parte. Podem crt 
j

para viver na verdade e da verdade, nada com

interpretar a comédia.

A partir do momento em que o autor, ''"J

deixar de ser ambicioso em seu tema, chega a W

lar a todos com simplicidade, serve a uma vC"

deira tradição da arte e se une ao público 
direta

mente.

Eu creio num espetáculo total, concebi^
inspirado, dirigido por um mesmo espírito Posto 

e'r

cena por um mesmo homem, o qual permite 
o"

a unidade de tempo, de ritmo e de estilo que 
c°n'

titue, para mim o triunfo essencial de um e,P

táculo.

Receber e dar, não é, ao fim e ao

a felicidade da vida inocente? Pois bem, é a

ma vida, forte, livre, que necessitamos todos n

Vamos, pois, pensar no próximo espetáculo-.-

TÍTULOS de clubes

C. BARROCA e W. HORNE

(ESPECIALISTAS)
Negociam quaisquer titulos do Rio c São Paulo

NO R10:

Rua do Carmo, 27, sala 604

Tels. 52-6211 - 32-0127

EM SÀO PAULO:

Rua Boa Vista, 208, sala I0Í

leis. 37-6743 - 33 7477
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CRUZADAS XI

Horizontais: 1 — Cantigas populares em hon-
' 

a 
os santos; 4 — Reboque; 6 — Conjunto de re-

i !*s. Para fazer ou dizer alguma coisa com per-

__'V1U) (pl.); 8 — Grande afeição; 9 — Sorrir; 1 I~ APelado 
de José.

s „VertÍCaiSi 
" ~ Ligam; 3 — Tratamento que

t,6. t 
freiras; .5 — Mulher que representa em

¦MU?' 
^ ~ Sétima nota da escala musical; 10 —

1 "°r acusada ou criminosa.
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UM TESTE PARA VOCÊ

Numerar a segunda colu.u de atôrdó com a primeira.

P e v a s
1 - A

p¦0nCa 
e « bode  (

Xla.norama visto da ponte : (
J?"iuelina  (

^ 
lS0 [

J«lho. 
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A u t o r c s

Claude Magnier

Pedro Blocn

Francisco P. da Silva

Arthur Miller

Cleber R. Fernandes.
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CHARADAS

Sincopadas

— Naquela poltrona está uma mulher de rr io

angelical (3—2).

— Aquele artista de circo que faz momice já
deu espetáculo no palácio real (3—2).

A fila de luzes à frente do palco iluminava

um 
"nome 

de mulher" (3—2).

AUXILIAR

-f- tro = Covil.

-f lo = Bobo.

-)- ca = Bagatela.

pa = Troça.

4. ma = Leito.

-|- do = Flanco.

-f- lo.'= Fraude.

Conceito: Autor teatral.



Cinqüentenário

do

Municipal

JOTA EFEGÊ

Ao ensejo do cinqüentenário cie nosso Mm ti-

pai, que neste 59 esta sendo comemorado, a sra.

Stella Pacheco Werneck, dedicada diretora do Mu-

seu dos Teatros do Rio de Janeiro, promoveu a

publicação de interessante 
"plaquette 

lia qual
é feito exato e cronológico levantamento das exi-

bições de vários elencos franceses no palco de

nossa principal casa de espetáculos dramáticos.

Passando em revista, desde 15 de julho de

1909, quando ocorreu a inauguração de nosso

iiureestoso teatro — com a presença em seu palco
da famosíssima Héjane liderando excelente 

"trou-

pe" onde estavam, entre outros, Gabriel Signoret,

tílanche Toutain e Garry Claude — até hoje, a

organização do útil documentário foi assinalando,

com cuidadosa precisão dc datas, a presença em

nosso Municipal de todos os conjuntos que ali

atuaram. E, minuciando o registro de cada um

deles, dá, por ordem alfabética, a relação de seus

componentes, dos diretores respectivos, assim

como de seus empresários e, ainda, do repertório

apresentado cm suas temporadas.

Trabalho valioso, quer como pesquisa ou re-

trospecto, êle serve para informar e dar excelentes

subsídios ao histórico que se venha a fazer de

nosso Teatro Municipal, onde, a despeito de nossa

precária tradição artístico-dramáticn, já tivemos

a presença de nomes consagrados no lírico, no
"ballet" 

e, notadamente, do teatro de declama-
cão cujo gênero a França nos mandou ou seus

mais categorizados artistas.

Temporadas memoráveis, dentre as quais as

Lueien Guitry, André Brulé, Cermaine Dermoz,

Caby Morlay, Jean-Louis Barrault, Lonis Jouvet,

Jean Vilar e da veneranda 
"Comcdie 

Française"

(agora nos visitando novamente), que tiveram a

consagração da crítica e do público, podem ser

evocadas ao folhear de cada página, à vista das

lotos que, quase sempre, ilustram o relato de cada

temporada. E*, pois, bem justa a classificação da
"plaquette" 

cm referência como informativa o evo-

cativa.

Deve-se, e mcrecidamente, louvar esse em-

preendirnento da sra. Stella Pacheco Werneck que,
alora os seus méritos de dedicada diretora do

Museu dos Teatros do Rio de Janeiro, dá magnifí-

ca contribuição ao cinqüentenário de nosso Toa-

tro Municipal relembrando a presença do teatro

francês no palco dessa casa de espetáculos dráma-

ticos em temporadas memoráveis que, hoje, po-
ciem ser revividas nas páginas de tão interessante

publicação.
E isto permite, também, se constatar que nos

cinqüenta anos de vida de nosso Teatro Municipal

o teatro da França marcou, seguidamente, sua pre-
sença cont mostras de gala e comprovantes do

valor das figuras que sempre trouxeram á frente

dos muitos elencos que nos mandou.

Miniatura

da História fo
Tecxtr°

(Por Miranda ^e,t

Os Romanos

Matavaffl

Escravos

Em Cêitô

As origem do Te<Jtr°

Latino — O ambien,e

em W



VJ ¦ ' 1

(990) 
l^e nl'' anos antes de Cristo

) ao tempo em que David can-

Vfi'lc°i 
Som c'a harpa, seus admirá-

süjf punos, 
caía a cidade de Tróia,

( 
.J 1 

pelos gregos. Salomão linha

p's fnos de idade e ;i cidade dc

c. 
(lUlni, 

fundada há pouca, flores-

Al' 
C0ln o nome de Ki. O mundo

nio 
íni tao bárbaro como poderia-

^ 
' 

.Pensar. No longínquo Oriente,

l)leCnneses> preocupados com os pro-

do 
"l lS l'a eultura, já tinham estuda-

cal'* ?t0MU:tria do triângulo e sabiam

tiatl -ar ra'zesi os mandarins assis-

(jj.j1 
as festas onde os fogos de arti-

? laçavam no céu trajetórias mui-

iii('" 
S' Ocidente, ainda os ho-

,l(.s"|S 
estavam no período das gran-

,,0s 
>»*, com armas de bronze e ar-

tir„ i 
°wstioóS 

de escolhida madeira,

,j.('(l0s 
com cordas de crina, que fa-

v' \chover sobre os inimigos chu-
s de sétas afiadas.

Os^'"|uanto Ulisses se apresta para

(|c 
S('us 

grandes périplos, povoados

sôb 
Ventura, 

o pio Enéas, tomando

Sesrc 
os ombros o velho pai, Anqui-

dostV<? 
1 as costas ao incêndio que

na 
Ul'u Tróia e embarca em suas

|j(„es'fncúido para a península itá-
Ve",<) Homero cantaria as fa-

desd>S ^l'sses, seus amores e suas

ta 
ltas; caberia a outro grande poe-

ftinh. 
no VerR'lio, cantar as can

di l ^ P'° Enéas e a fundaçi
lahnidade.

am-

ação

^EKENÇA radical entre,
us dois poetas

doi 
1 Uma diferença radical entre os

.Poetas. Homero vem dos tem-

foi 
'^'cos e sua própria existência

A epo-

meio ao

jQj _ 
-v«.' sua pivjyiitv

p^ulto 
tempo, discutida.

. homérica foi escrita cni :"itavo

Smt
século, ainda não decorridos

to T,'tos anos sôbrc o cerco sangren-

(|;i Hion. Cantou com arte refina-

ilv)° 
':'Ue recolhia dos lábios dos ve-

Os 
S raPs"dos e provàvclmente ouviu

,\( 
n.V'os 

daqueles que ao lado de

J»1*. Agamenon e Ajax tinham

\Vr |l."do 
contra Heitor e Enéas.

ija P"0 nasce 
quase em nossa era,

jj'i,lj!P0pa de Aücustp, César, Cicero,

a j,Usüo 
e Catullo tinham preparado

r()'nRua magníficá e os historiadores

lüaH 
°S "le ofereciam um completo

dt 
0 de referências para o esboço

s"a 
grande obra.

1; \ difer
ll0 , -crença entre Homero e Vergi-

n..r! 
a Própria diferença entre o tem-

'"nento 
grego e o romano e expli-¦ » i

perfeitamente o teatro dos dois

t] ,')s- No grego, o sentido da liher-

tóc|,e 
e da individualidade dominou

j as as ações. No romano, o sentido

1, 
"rdein 

e de submissão formou a

Ce 
do 1 mpério. Assim poderíamos

,, 
< r (|Ue o teatro grego foi funda-

wl,."Emente homérico e o latino ver-
Rili; *no.

1 Juih
0 » 59

O TEATRO GREC.O NASCEU DOS

DEUSES

Já vimos a origem do teatro grego:
das Celebrações de Dionisos, festas

de iniciação, nasceu o ditirambo,

onde não raro o êxtase levava a

cumes orgiásticos, como sucede com

os ritos afro-brâsileiros da macumba.

Da exeitação 
"dionisíaca ' 

surgiria o

teatro grego. A origem do teatro ro-

mano seria bem diversa. Para bem

o compreendermos precisaremos re-

cordar que a política dos reis, dos

triúnviros o dos imperadores era a

de expandir o Império o assegurar

sua prosperidade, mediante uma

ação aristocrática, da qual não pár-

ticipava o povo. Êste tinha de ser

distraído e não educado. A luta pela

igualdade civil, a resistência de Ca-

tão à corrupção, os ensaios dos C.ra-

cos não tinham conseguido modificar

o panorama geral. Embora assegura-

da pela lei das DozeTáboas (450

AC.) nunca existiu em Roma a igual-

dade entre patrícios e plebeus; a

continuidade do domínio da aristo-

cracia estava assegurada com a com-

posição do Senado. Assim, toda a his-

tória de Roma se desenrola sob o

signo da brutalidade e dos baixos

prazeres. Uma elite de letrados será

a imitadora dos gregos, elite corrom-

pida que olhava com desprêso a pie-

be, amaciada com vinho, óleo, dinhei-

ro e sobretudo jogos de circo. 
"Pa-

nem ct circenses. . .' Os jogos eram

de tal modo freqüentes que, no Im-

pério, chegou a haver, em um ano,

cento e setenta e cinco dias feria-

dos.

DEMAGOGIA COM O TEA TRO

O teatro, em sua forma circense,

era assim uma forma de demagogia

corrente, com que se distraia o povo

dos costumes dissolutos da nobreza

patrícia que abandonara as virtudes

familiares e a dureza dos primeiros

tempos. Aureliano exclamava: Ide

aos espetáculos, ide aos circos! Nos

(os patrícios) cuidaremos das neces-

sidades do Império. Vós, cuidai ape-

nas do prazer!"
Tal sociedade teve, pois, o teatro

que merecia. Era natural, em Roma

que o 
"espetáculo" 

fôsse mais impor-

tante que o teatro, que os 
"jogos

tivessem predomínio sobre á poesia.

A Censura violenta impedia qualquer
manifestação de independência o va-

rios autores e atores sofreram com

isso. Roma nunca poderia tolerar a

liberdade espantosa de um Aristófa-

nes, o Carlos Lacerda da comédia.

Nóvio foi preso porque ousou criticar

o govêrno em uma de suas peças e

1'ilades, o mais famoso autor de pau-

lomima de toda a história do teatro

romano, andou seriam ente ameaçado

por imitar, no palco, um figurão da

política. Seria impossível, cm Roma,

TEATRO ILUSTRADO

Tipo de personagem das ate-

lanas populares no III século,

origem dos tipos grotescos da

comédia italiana. Terra cóta

de Mirina do Museu do Louvre

um teatro no gênero do nosso da

Praça Tiradentes.

AS ORIGENS DO TEATRO RO-

MANO

Assim o teatro romano, fundamen-

talmente diferente do grego nas ma-

nifestações, também dêle difere ra-

dicalmente nas origens. Os deuses

pelásgicos e as divindades gregas
trazidas depois da guerra de Tróia,

Saturno, Dps, Pan, Vesta, Cibele,

assumiam um aspecto grave que não

se conformaria às alegres bandas de

bailarinos que festejavam as glórias
de Dionisos. Pouco se sabe das ori-

gens e a própria fundação de Roma,

a legenda de Remo e Ròmulo, ama-

mentados pela loba, são obscuras e

menos fundadas que, por exemplo,

as lendas gregas. Matronas e Vestais

tinham o monopólio do culto da mis-

teriosa deusa 
'Damia 

Mater que se

relaciona singularmente às 
"Madres

gregas, retomadas por Goethe no

Segundo Fausto. Há uma certa si-

inilitude entre o culto de Damia pe-

Ias Vestais e Matronas e as Tesmofó-

rias gregas em honra de Demeter.

Com uma diferença: as Tesmofórias

foram altamente satirizadas por Aris-

tófanes, na irreverência sem limites

SEGUE
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do teatro grego. No culto das vestais
ninguém ousaria tocar, sob pena dos
mais severos castigos. Paradoxal meu-
te em uma sociedade altamente cor-
rompida, onde a mocidade patrícia
era muito mais bruta e inconscquen-
te (|ue a pior juventude transviada
de nossos dias, essas mulheres, vo-
tadas violentamente a uma castidade
imposta e não escolhida, eram publi-
camente veneradas e davam a última

palavra em vários assuntos, inclusive
10 circo, decidindo a sorte dos gladea-
dores, quando voltavam o polcgar pa-
ra o solo, indicando a morte ou para
o céu, indicando o perdão. O 

"pollice

verso" era apanágio de César e das
vestais.

A PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO
TEATRAL

Ao que parece, o primeiro espeta-
culo verdadeiramente "teatral" 

apre-
sentado cm Roma deu-se no ano de
364 AC, por ocasião de uma grande
peste. Atores ctruscos vieram repre-
sentar em honra dos deuses, no Cir-
co Máximo, que mais tarde seria au-
mentado para admitir o número ver-
dadeiramente excepcional de trezen-
tos e cinqüenta mil espectadores, so-
brepujando de muito os maiores está-
dios contemporâneos. As representa-

ções de 364 faziam parte de um

grande programa, com o fim de apla-
car os deuses. Mas o teatro só entra-
via em Roma, regularmente, depois
da tomada de Taranto, em 272 AC.

Significa isso que, antes dessa
data, não existissem representações
teatrais cm Roma? De modo algum.
Desde as origens, alguma eousa se-
melhante às canções populares e às
danças da plebe se estabelecia em
Roma, através da influência etrusca.

Os etruscos eram admiráveis nas
aerobacias e na mímica. Na época
romana primitiva, a única manifesta-

ção artística, tinham sido as nènias,
cantos fúnebres, os cantos dos ir-
mãos anais, comunidade dedicada ao
culto da deusa agrícola Da Dia e
rios sacerdotes sálíc os, guardiõ 

>s <!<>
templo de Marte, todas secas e for-

rn-.ilistas. A verve popular, eníretan-
to, tomava o exemplo dos etruscos e
inventava canções satíricas e pomo-
gráficas.

OS VERSOS FESCEN1NOS E AS
SATURAE

Já no quinto século começam a
surgir, de origem etrusca, alguns ver-
sos, dialogados, sumamente imorais,
<(ue tomaram o nome de versos fescc-
ilinos. Eegundo alguns, a palavra
vem da cidade etrusca de 

"Kcscen-

uimn", segundo outros de 
"Fasci-

num", que é a voz latina equivalente
ao grego 

"Falus". 
Três adjetivos de

uso corrente em nossa língua, fescc-
nino, venerável e fascinante tem as-
sim sua origem em duas divindades

gregas latinizadas, Afrodite, que para
os romanos ó Venus (do genitivo ve-

neris surgem as palavras, venerável,
venerando. . .) e de Falus, que em
latim é Fascinum (de onde vêm fes-

einino, fascínio, fascinante, fascina-

ção.. .)

Aos versos fesceninos ajuntam-se

logo as 
"saturae", 

espécie de farça

cuja denominação também é sujeita a
uma Controvérsia filológica. Saturus,

que cm latim significa cheio ou re-
eheado, seria o nome ciado a uma
representação em que o diálogo era

recheado de música e dança. Segun-

do outros (Kirstein, por exemplo) a

palavra vem da pele de bóde que
cobria os pastores; a satura era uma

espécie de farça pastoral, paralela
aos jogos dos sátiros gregos, embora

deles independente. Alias a própria'farça" 
vem de uma palavra latina

que significa 
"recheado". 

Isso por-

que as farças, como as satura eram

reeheíadas de cantos c danças. Em

francês farei significa recheado: 
d',

de farcie. f

Logo depois surge uma nova 
'l

ma, onde a mímica tinha um lllÍV

preminente. Eram histórias, epn'

das com danças e uma grande 
ricl.u

za de gestos e trejeitos. Denomin-

vam-se 
"fabulae 

atelanae" por

rem surgido na cidade de Ateia»

atual Campanha romana.

AS ATELANAS E O TEATRO

DELL'ARTE

Nessas comédias ligeiras c

mas surgem pela primeira vez os p

sonagens que, já esboçados na collj0.

dia nova cia Grécia, se tornariam

go as figuras clássicas de todo o

tro italiano do primeiro rena,sc.imii.,

to; Pierrot, Colombina, Pulcir"L/

Matassim, Petegola, Ruffiana^

ghella... Ambas, a 
"atelana (

"commedia" 
dell'artc", surgem 

^
povo, sob o aspecto de 

' 
commc

^Nos 

bares e

restautrantes...

OS HI6IÊMIC0SEPRÁTICOS GUARtàfcNAPOS DE PAPEL1

Nos hotéis,

,em qualquer parte

em todas

a5 ocasiões

Leve no

bolso e

na bolsa
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fôrça , ? ' 0 1ue Mies ciaria grande

As 
' 

,s,a „esPeeialíssimo.
ros 

^ 
llFae' foram muito anterio-

^r,<|Uanf aS. no tcatro romano.

troaii7ij° as Primeiras já estavam in-
tíls aiir 

aS ',or vn'ta c'° V século, es-

Dilki' 
nas cotlquistaram o gosto do

Crist'C° 'le'° séc"lo III, antes de

Vam 
°' ao mesmo tempo que chega-

ções i 
^oma as primeiras adapta-

LivioC a 
'^Rédias 

gregas, feitas por
ai>n 9()n 

m"co' ^°' somente no

derui 'l"e Pomponio e Nóvio

far„ 
1 a primeira forma literária às

cujo diálogo era to-

Pênjea 
e improvisado e cuja fôrça

varj(,('i 
'es'dia 

justamente na grande
laJoj. l'e recursos mímicos, dosti-

iniprova c°ntrabalançar a pobreza da

tnéjj ,a trama. A origem da co-

italj;(n, 
|'na 

e de tôda a comédia

dúvú,1' , 
época áurea provém, sem

fi||ln 
('as "atelanae". 

Goldoni é

da Can 
fe'°.e ^iléto dos camponezes

miráv |,prania' os inventores dessa ad-
H1 'orma teatral.

ROMA UM TEATRO

co»» f°rm^l começa em Roma

Alldr'oni!„!P!ações RrcSas d,e Llvius
°Scravo 

i 
*arantino 

trazido como
Tàrant Pe'os soldados consulares.
1 a exn .tra 

c^ebre pelos seus atores
"1(! 

Vil 
rie.IK''a de Livio Andromico

P^ntop' . a ac°l'1ida em Roma.
'iram "n'°. 

que também viera de
sic°s _ ' c°meçou a traduzir os dás-
"ieça K eRos e assim o Uelenismo co-
mais 

(jc 
Penetraçâo em Roma pouco

'a iiiiljt 
"'"í século antes da conquis-

çni 
i4g<lr 

c;a 
préciav que foi feita

' Cll'nt'idindo 
com a queda de

0 |1(;yl) Ç o fim cias guerras púnicas.
;ir'stoc.r'VS">0 Emente atingiria aos
artes ' >s, clue adoravam as belas

^ Ser t'S «• 
tras,'. 

Patrícios l'e ')0a v'"

Wdaj ,c 
"ein" oposta em tudo aos

'Stw s (> a°s administradores que
0 I»ram ioln 0 fardo dc manter
los ' no- Em breve, apenas peque-
Pri, ,uP«s 

organizavam espetáculos
''agédj?*' 0,1 «mplcs 

"leituras" 
de

''*• A plebe, em uma cidade
do, <" a-SS(' média tinha desapareci-
leWiYerÍa ucesso a teatro tão in-

Petáp.i 0 'imitava-se aos cruéis es-

Alj) 
;l's°s, 

d° circo e do anfiteatro.
'%£.]¦ vèzes, chegavam paródias de

Rregas, onde o ator era no
escrav n,°mento substituído por um
»assilv", 011 

Por 11111 condenado, as-

Çrand,' , 
a vista do público, com

Vú> 
n(,.alegria para a populaça, que

cruei Sses espetáculos grandiosos e
'OlHano Re,n ilo invencível poder

0S

fw^ANOS TIVERAM UMA"'^EClE 
DE 

"STRIP-TEASE"

vo 
an''*"0' 

distração habitual do po-

sr 

'sentava 
espetáculos variadís-

Varridas, lutas de gladiado-"'talhas 
navais e pantomimas

HuS9

aquáticas, com o circo cheio de t gua,
lutas e caçadas de feras e, posterior-
mente, os martírios coletivos dos pri-
meiros cristãos.

Freqüentemente se apresentavam

números de música e bailado, alguns

dos quais singularmente aparentados

a certos espetáculos dc 
"musie 

hall"

de nossos dias.

As bailarinas eram exímias na

dança dos véus, executada com as

artistas completamente nuas, em ce-

nários que recordavam cenas maríti-

mas ou pastoris. O 
"strip-tease", 

que

já tinha aparecido na civilização su-

meriana e nas bacanais gregas, rea-

parece no circo romano com grande
regularidade. Nada existe de novo

debaixo do sol.

NUNCA HOUVE CONDIÇÕES
PARA A TRAGÉDIA

Em Roma nunca houve condições

para a tragédia. Sabe-se muito pouco
de Nóvio (morto em 201 AC.) o
ciador das 

"fábulas 
togadas", assim

denominadas pela toga com que se
vestiam os atores. Augusto fèz re-

presentar unia tragédia de Vario, de-

nominada 
"Thieste", 

para comemo-

rar a sua grande vitória em Acium.

Do outro escritor de tragédias Âcio

(cerca de 170 AC.) possuímos sò-

mente um pequeno trecho de
"Atreu".

Aepnas dc Sêneca, o filósofo, nos

restam algumas peças completas, tra-

gédias empoladas, de péssimo gôsto,
mas que tiveram grande influência

na Inglaterra isabelina e na França

de Luiz XIV. 
"Medéia", "As 

Tróia-

| S |A|T|0|R

j A |R|E|P|0

| T |E|N|E|T

| O |P|E|R|A

| R |Q|T|A[S

Restaurante Húngaro

As famosas sobremesas e tortas

da própria confeitaria

R. Souza Lima, 37

Copacabana: Tel.: 27-3555

nas", 
"Agmenon", 

são as principais
obras teatrais de Sêneca. Ao que pa-
reee, nunca foram representadas em

Roma.

Há quem pense em atribuir estas

peças a um terceiro Sêneca, que se-

ria o trágico (houve outro Sêneca, re-

tórico cordovês, nascido em 61 AC,

pai do Sêneca filósofo e moralista,

nascido também em Cordova no ano

2 de nosso éra) mas os estudos mo-

dernos atribuem definitivamente ao

segundo Sêneca a autoria das tragé-

dias. Os clássicos trancêses, com ex-

ceção de Racine, que sabia grego,
foram todos influenciados por Sêne-

ca, que também representou um pa-

pel importantíssimo na gênese do tea-

tro moderno inglês a partir de Sha-

kespeare.
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COSTOSA

Cordara de Côco

CRISTAL

DIFERENTE

CRISTALINA

Rossalind Russel que fêz o sucesso

teatral de 
"Tia 

Mame" no Cinema.

PRODUTOS DE QUALIDADE

GARANTIDOS PELA MARCA:

UM SABÀO DIFERENTE

DE USO PERMANENTE

Ct.RA CRISTAL

A cêra que faz

brilhar o seu

assoalho

Pasta Saponácca

CRISTAL

Na copa, cosi alia e

banheiro a Pa»ta

CRISTAL econoinisa
dinheiro.

I Sabào

: J em pó

CRISTAL
I com o

deter-

1 gente

I 
"ALFA

- 
X 

-12"

ACONDICIONAMENTO:

Calxfio com 24 caixas de 500 gr*.

Um
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Mame" e a filosofia de viver — A Fundação

Brasileira de Teatro

lança sua grande produção para 1959.

vivt 
* a'e8res dias do "charleston",

centrocm Beckman Place^ elegante

Diili ,res|dencial de Nova York, uma

'ilos/r r,a' extravagante e culta, cuja
'a de vida é "viver" a Vida,

teit0s 
e totalmente, livre de precon-

E'
"1tnt' 

tSSa ®P0Ca *l,le 30 seu aparta-

abrin 
Cheea. tímido e assustado,

do. r' 
° os °lhos curiosos para o mun-

""í 
a ^ 

s°kr'nho órfão ( vindo de

de a ^ 
!'ente austero de Chicago, on-

vt„ . 
I(la era regida por severas con-

(l 
"Hl'

ne;ra zer de plasmar à sua ma-

inte; Uríla yida que começa, domina

nÇ|I) JJtente 
a excêntrica mulher e

<a 
n" 

"es_astroso "cracking" 
que a dei-

(In r . n,lséria, nem os preconceitos
o , 

0 tutor da criança ou mesmo«UílOr -i
Pelo mando que a carrega

dp , 
"!l,ndo 

em longa viagem de lua

M,i 
' conseguem desviá-la do pro-

h„m" ('e fazer do jovem Pat um
conscientemente feliz.

Cori Peí"«pécias por que passa para

'no 
''u,r seu intento — nos dezoito

at„ 
('Ue transcorrem desde aqtièle

Pela 
°a.nte "party", 

em que abraçou

Stt 
'>r,r"eira vez o seu pequeno Pat,

{|e 
3 tarde em que, como uma fada

dèste°nt°S 'n^ant's» arrebata o filho

l^r-j 
^°S ^>raÇOs tios pais ansiosos

'''na 
llQva aventura de moldar uma

d,, , brotou a deliciosa comédia

cUjaJer°me Lavvrence e Robert Lee,

tit.j^Ptesentação na Broadway cons-

dni 
" ahso'uto sucesso, por mais de

^ 
""os.

enc 
llrante 

esse tempo, "Tia 
Mame",

n,(>s* 
rnada 

por várias comediantes fa-

^ 
as (lo quilate de Rosalind Russel

«tlK 
"a Cr'adora e que com seu de-

5Ua 
| 

o °bteve o maior sucesso de

S,K,"n«a carreira — Greer Garson,

ct li 
' Slt,n<-T. Eve ArdeU, Constao-

si„a 
' ""ftt e Beatrice Lyle, vem en-
"o a todos, que a vida é o maior

,Ulho.s#

dom que temos sobre o mundo e que

o importante é sabermos vivê-la, com

um sorriso nos láliios, compreensão e

amor no coração.

Essa esplêndida lição de otimismo

chega-nos agora, num momento mais

do que oportuno e nos será trans-

mitida pela nossa maior comediante,

e, sem dúvida, a nossa mais capaci-

tada intérprete para a esfusiante per-
sonalidade de 

"Tia Mame", DULCI-

NA DE MORAIS, que nesse papel
encontrou o melhor ensejo para seu

retorno ao palco, após tantos anos de

afastamento.

Para a apresentação dessa admi-

rável comédia ao público brasileiro,

a Fundação Brasileira de Teatro não

tem medido esforços, tendo já contra-

EVE ARDEM

TEATRO ILUSTRADO

NÃO SE ESQUEÇA! - Se foi-

tar luz, verifique primeiro se

não foi o fusível que quei-

mou. Trocar o fusível é mui-

to fácil. 1.° Desligue a cha-

ve; 2.°) retire o fusível quei-
mado; 3.°) Coloque o novo

fusível (tenha sempre à mão

dois ou três fusíveis novos);

4.°) Religue a chave. Pronto.

Viu como é fácil!. . .

38

DULCINA

tado Kalma Murtinho e Napoleão

Moniz Freire — cujos nomes são uma

garantia de bom gosto — para o di-

fícil trabalho de ambientação das 26

cenas, em que se movimentam os 49

personagens da peça.

O lançamento dessa nova produ-

ção, pela expectativa de que está

cercado e os preparativos que se fa-

zem, será o grande acontecimento

teatral do ano e servirá de afirma-

ção para o elenco permanente da F.

B. T., constituído na sua totalidade,

de jovens atores recém-saidos da Es-

cola de Teatro da F. .B. T. e que,

não obstante integrado de alguns
"cartazes" especialmente convidados,

terá sob seu encargo a grande maio-

ria dos papéis, todos eles exigindo

grande apuro dos atores-
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/í Central í/o Brasil fêz circular um trem de 99 vagões de
transporte ile minério de Lajaiete (Mina») paru Volta He-
donda. Uma demonstração da segurança de suas linhas e do

aperfeiçoamento de seus métodos operacionais.

Economia e Produção

preo-A RFF tem na via permanente das estradas sua maior 
^

cupação. Custou em 1958 cerca de 4 bilhões de cru*e*r°, jJ
dor mentes, trilhos e lustramento. Aí está um trecho rem0<* ¦

Reconquista de Confiança nos

Transportes Ferroviários

A solução de recuperação técnica, material e administra-
tiva das vias férreas federais, surgida eomo complemento dos
estudos preliminares efetuados em 1952 pela Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos, foi a Rêde Ferroviária Federal. Km
face do desgaste sucessivo de suas vias permanentes e de suas
unidades de tração e locomoção, resultantes da progressão dos
déficits e do emprego desordenado de pessoal, excessivo e sem

preparo tecnicológico, as estradas da União se viram sem re-
cursos para renovação de seus equipamentos. A deterioração

galupante e a concorrência dos transportes aéreos e rodoviários,
culminuram por afastar das Estradas de Ferro os clientes que
dela se utilizavam 110 transporte de mercadorias dos centros de

produção para os núcleos de consumo.
O ingresso do país num programa de desenvolvimento in-

duHtrial impôs a reforma de seu parque ferroviário. Instituí-
da no atual governo sob regime de economia mista e dispondo
de dotações orçamentárias e de recursos próprios para o em-

preendimento de sua tarefa de remodelação, a RFF começou
a nua árdua e demorada luta de equipamento das estradas.

í) empréstimo de 100 milhões de dólares concedido pelo
Eximbank ao govêruo brasileiro, permitiu a compra nos Es-

tados Unidos de 195 locomotivas diesel elétricas. A reslfl

ção mais rápida ocorreu exatamente nas ferrovias qif®
ram sua dieselização ampliada. A Paraná-Santa Catarina*
exemplo, regularizou o transporte da safra cafeeira <1° ,lü

do Paraná, o mesmo sucedendo em relação ao transpor'®

gado 11a Noroeste do Brasil. A Central aumentou sua

ri«
d«

\

dade de fornecimento de minério a Volta Redonda e a lie"

Mineira elevou
Brasília.

seus carregamentos, suprindo as obr#9

A RFF adotou normas modernas de preparo de seu J,(|

soai, reformou os processos de administração e proibiu 
11

missão de novos funcionários.
Dezenove ferrovias compõem hoje a RFF, pois, rc<'e,lt,

mente, foram incorporadas, por meio de reversão aos
nios da União, a Viação Férrea Rio Grande do Súl e a ^

da de Ferro Central do Paraná. ^
Nas estradas mais dieselizadas, a receita cresceu, o níve^

produtividade elevou-se, promovendo a regularização d08 'r11'

portes e a reconquista dos usuários que passaram a confi0'
transportes ferroviários.

TEATRO ILUSTRADO Julho 
-
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tQcy 
Camargo, com sua Cia. no Copacabana, interpretando ele proprio 

"Deus 
Ihe Pague",

com Paulo Ferraz (no Barata).

UM FENÔMENO

de BRÍCIO DE ABREU

fotos do seu arquivo particular

-. .V—

História de uma peça que Pro-

copio não acreditava c que foi
o sentido revolucionário do

Teatro Brasileiro. Joracy Ca-

março um 
"bom", 

que vive

exclusivamente dc escrever.

Uma história simples, da cria-

(ão de uma peça que já foi Ira-

duzida em todas as línguas.

CV Camargo, com sua Cia. no Copacabana, interpretando êle próprio 
"Deus 

lhe Pague1

com Paulo Ferraz (no Barata).

a

¦^MBWWIi >¦¦ * " —

UM FEN6MENO:

"Deus 

lhe pague!..."

de BRiCIO DE ABREU

fotos do sen arquivo particular
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ju!M JFoto histórico do estreio de 
"Deus 

lhe Pague" no Rio, no antigo Teatro Canino, em 7 do J"1!"

de 1933. Vemos da esquerda: O ponto da Cia. — Ruth Viana, Viana, Zezé Fonseca, Prccóp'0'
Elza Gomes, Joracy, Cazarré, Luiza Nazareth, Eurico Silva, Albertina Pereira e Abel Per0

Todo o Brasil comemorou não liú mui-
Io, em Dezembro de 1057, com grandes
festas, o 25.° aniversário da l.a represei»-
tação «Ia comediu "Deus 

lhe Pague", de
Joracy Camargo, estreada cm São Paulo,
no Teatro Boa Vista, 11a noite de 30 de
Dezembro de 1932, pela companhia Pro-
<ó|)io Ferreira. A Sociedade ilc Autoreg,
promoveu banquetes, conferências, en-
<|uanto Instituições, coino a Escola Mar-
tins Pena c a Fundação Brasileira de
Teatro, promoviam representações da

peça. Os jornais de todo o Brasil mar-
caram a data, com reportagens e fotos, e
até a mais nova das artes, a Televisão
através do Canal 6, Tupi do Rio, foca-
lixou a vida do autor 110 seu popularís-
."inn> programa 

"E-ta 
é a sua viila".

Ma-, porque todo êsse alarido, êsse rego-
fiijo pelos 25 anos de uma peça teatral/
Na cértfl, o teatro Nacional possue vá-
rias outras, com 50 e até mesmo comeuio-
rando centenário, sem que tais festejos
tenham bido realizados. K' que a peça
de Joracy (Camargo, marca um período
de transição dentro do nosso teatro. O
seu enorme sucesso (hoje, com mais de
6 mil representações e traduzida en» to*
das as línguas, até em japonez) veio li-
bertar o nosso teatro do acanhado am-
biente em que vivia. O teatro "digesti-

vo" e o "para rir", haviam tomado con-
ta do puhlico. Itália Fausta vivia isola-
da, em tremendo esforço, dentro «le um
repertório hurguez, que vinha do "Thea-

Ire Libre" de Antoine, lem tomar conhe-
cimento da evolução Copeau. O nosso

grande ator, era Leopoldo Froes, com
um repertório "Boulevardier". 

Procópio,
t om os êxitos obtidos ajustava a sua

arte dentr.» da mesma liitóla: "teatro

para rir", Teatro digestivo".

pensou em conseqüências literárias e ar-
tísticas. Em 1931, Joracy leu a peça para
Procópio, que não acreditou nela. tan-
to que levou um ano sem montá-la. I'm
dia houve um fracasso qualquer de uma

peça que não correspondeu, Procópio não
tinha em mãos outro original e resolveu
montar aquele que já estava em seu po-
der há um ano. E isso, porque podia cia
ser encenada com cenários aproveitados.
Somente tempos após a sua estréia, diante
do sucesso, é que novos cenários foram
feitos, de acordo con» a peça, que foi es-
treada a 30 the Dezembro de 1932. Pelo
menos isso éra o que se contava 11a época,

e que foi reproduzido, várias vazes, em
nossa imprensa, en» recortes que possua
ainda. E tanto é assim, que a peça foi
montada en» pleno verão, em excursão e

na época em que, fechada a temporada d >

rio, as companhias demandavam S. Paulo,

onde (ió representavam repertório já le-
vado no Rio e onde nunca estreavam

novas peças. Diante das casas fra<a!i

repertório, Procópio resolveu montar

la diahle", o original. O certo « »1l,e

peça foi tin» êxito extraordinário
fí*

próprio Procópio depois, no Prel
da primeira edição, escreveu: 

"Deu'

Pague" é a grande obra cultural <'"

tro brasileiro. Marca o início da n°5

arte cênica na sua verdadeira C*1

>¦011: teatral, cultura] e social. Cot»
••|)eu'

lhe Pague" o nosso teatro, até «f*0

acanhada representação de hábitos, 11

costumes, pilhérico e sem intenção * ,
de distrair, »e integra na sua alta
educativa, como fator principal de fl 

^
lisação. No Rio, a peça eó foi Ieva«'a 

r

15 de Junho de 1933, dando 130 re|»f
1

tentações consecutivas (fenomeno3 1 „
a época), 110 antigo Teatrp MCASSI .

DODSWORTH MANDARIA PÔR U® 
'

\(), SOB O pretexto de que 
''amei"/1 _

ruir"... e para i^so, teve que empr'1

dinamite, tão sólido era élc!

HISTÓRIA |»K DEI s I.IIK l'A<;iF.

Joracy Camargo hoje explica que Pro-
cópio, apegar de achar a peça maravi-
lhosa, tinha niédo de montá-la, pois ia de
encontro a tudo aquilo (pie éra o suees*
»o da época. Não (remos. Procópio nem Bricio de Abreu entre Joracy Camarqo o *ua senhsra, er.i ]92^'
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• - - tORACY CA MARCO UM AMIGO eram 
"so cora«;ao", fomo Alvuro Mureira.

Homero I'rates, Luiz Peixoto, Carlos

Jorucy c eu «a me, Bjl.eno.un. Cardozo Menezes AH Pavao.

ma epoea. Talvcz tenha *le vindo 2 .... Orest*. Barl.osa, Mario Magalhaes, Moa-

anos depois, porque comecei com 16 cir de Aln.eida, Erico Gra.-.ndo e .a,..a,

f.V l»r" 
" 

anos a pens*, en. 1919. Sen.,,re fize.no, e lantos outros, que deram a nossa mo«-

¦Wl-li lr k^. par -a cousa sacrifieada, que pc.le da.le um profundo sent.do de lie:lei« e

Irk. i 7 I mtiito e da lao porno,  se rhama ao an.bien.e do Rio, aquela Mmnb.lld.de

» i-j i»M» Tealro, mas onde i-se pou.o. comper.sa. que criou uma Boemia que lioje nan

B§0^MmBKMlHik Creio que fiimo. dc lodas as balalhas ,1a existe. O l.oemio de l.ojo .• «utro. 
^a» 

.•

•' "p,ay Boy! s*"!v"lor

MSB 11: maos dadas, eomo aminos nesles quasi 40 Camargo, naseeu no Largo da l'al.rira.

anos de vida teairal. E' difi.il nao sor no Rio Comprido (hoje Pra*a Saen<

L- ^HEmBHHSyV de Joracy. Aqui, na Europa, sen.- Pena) a 18 de Outul.ro de 1898. bua

!- • pre nos enrontr'an.os lado a lado nos mo- vida de team, foi imeiada ao» 14 anos.

mentos difireis, "» I'"1™ do "(:lul,c 24 ,le Ma,° '

V BJHHHp ' vemos na caheceira um do outro, durante

horas de docii^a. Conhc<;o-> profunda- S 
F G U E

menle. Somoi homens

, b 
>¦

WKbk 1«' 1

¦rafv .i 
- 

ST.\%*- jfTw |H
MBBMBaKi?' ILrv ,miii»

JHRk. |J»| t

r iik - jy#,|

II 

1

I
|9Wl§ v

{

' '

^r,"ro 
de Cordoba e Zully Moreno principaia personagens do filme 

"Deus 
IKe Pague"—Um

exito, dos maiores, do cinema argentino.

JORACY CAMARGO UM AMIGO

^r,uro 
de Cordoba e Zully Moreno principais personagens do filme 

"Deus 
lhe Pague

êxito, dos maiores, do cinema argentino.
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^ # '^f?lt il' | ^pj^B .. r9B' j9

3? 
^ 

"'

direção de Oseur Moto, pai do caricaturis-
Ia Fritz, representando uma peça intitu-
lada "Qual dos três?", do próprio Mota
e Freire Jr. Em 1915, tomou parte em
um espetáculo do "Clube Ginástico Por-
tu^uês, na peça francesa "Toupinel, 

que
Deu* haja!". Vamos encontrá-lo como
amador, até o advento do "Teatro 

de
Brinquedo," com Álvaro e Eugênio Mo-
reyra, em 1927. Em 1921, deante do su-
reaso de "Onde ('anta o Sabiá", no
Trianon, teve idéia de escrever uma peça
qti« intitulou "Fruta do Mato". Levou-a
a Oduraldo Viana, então diretor do elen-
co Trianon, que julgou-a, 

"uma droga".

Joracy revoltou-se e, "prometeu a si
me.tnao, que havia de vencer naquele tea-
tro!'\ Mas, o tempo passa. Em 1924 no Re-
rreio apresenta com Pacheco Filho, a re-
vista "Me Leva Meu liem", com estron-
doso sucesso. Revista que êle e Pacheco
Filho me leram no alto do teatro João
Caatano, onde funcionava a S. B. A. T.) .
Estava lançado. O teatro de revista sedu-
zia-o pelos largos proventos. Sempre vi-
veu de sua J»ena. Até 1927, fêz uma sé-
rie de revistas. Em 28 depois de curiosa
história, teve, no "Trianon," 

teatro onde

jurara vencer, o seu primeiro êxito de
comédia, com "De 

quem c a vez?" Dera
a peça a Jaime Costa como tradução de
uma peça francesa, porque Jaime acha-
vu o "um 

uiilor ile rcvitUas", Acontece
que Froes aparece no Rio, e anuncia a
IrnJurào da peça que Jora uprewtilava
¦ o Trianon. Ameaça de processo... e
Jota confessa que empregara o tema da

"tradução 
para dar uma lição a

Jaime Costa. São confrontados os origi-
nais e... as peças eram totalmente dife-
rentes uma da outra... Em 1928 teve
"Menina 

dos Olhos" no Lírico, com
Froes. Vem a seguir "Chauífeur", escrita

para a Cia. Belmira-Odilon, e onde vol-
tou para o palco, (pie abandonara, Dul-
cina, que ai conheceu Odilon com quem
se casaria mais tarde. Quando fêz "Boho

do Rei", Procópio entusiasmou-se e fe-
chou com êle (pela primeira vez em nos-
so teatro) um contrato de "exclusivida-

de", que nos deu "Deus lhe Pague",
"Neto 

de Deus", "Marabá" 
e "Anastá*

cio"... O nosso espaço não dá para con-
tar uma vida tão cheia de episódios que
marcaram o martírio da vida de um puro
intelectual no Brasil. Joracy foi funcio-

nário público, (e demitido arbritàriamen-

te) jornalista militante durante anos

(trabalhou em quasi todos os nossos jor-
nais), poéta e ensaísta, suas peças foram

traduzidas em todos os idiomas. Como
todo o autor, teve "Companhia" sua,
na qual êle próprio representava, o que
não impediu de sêr representado por tô-
das as demais Companhias nacionais. Ern
1947 a ABCT (Associação dos Críticos de
teatro) conferiu-lhe "medalha de ouro",

como melhor autor do ano. Em 48 foi

eleito membro do "Comitê Executivo do

Instituto Internacional do Teatro da

LInesco", sendo também membro da
"Confederação 

Internacional das Sorie-
dades de Autores". A bibliografia de Jo-

, d" 1
racy Camargo, é imensa, pois
viver «le sua pena, produz in<*e^

mente. E* hoje, um dos nosso» 10 ,
Aofautores e, talvez, o que mais pro« -e

não tem emprêgo de nenhuma jj
Casando-se aos 18 anos, antes d°9 

u„i
era pai. De seus 5 filhos, 4 m<Ka* j,j-
rapaz, tem tido as maiores alegr'í"' j^.
clusive a de hoje ser o "avô" 01,19

hão do Brasil, com 4 netos.

ue"Deus lhe Pague"... a peça y \<>i
ca na história do teatro Brasilc»1"0' ^
traduzida, como já disse, cm todaa ^
guas, e não poucas vêzes proih* ^
quase todos os países, para depo'9 

jjfjj
torisada (como aconteceu em P°T -rji)-

devido ao seu sentido revoluc'0 ,
* iTeve como criadores: Procópio»

Cazarré, Elza Gomes, Zezé Fon«e(,a'

Pêra, José Soares, Eurico Silva, A . e

na Pereira, Luiza Nazareth, Ruth v| i

Eduardo Viana. — Registramos fl(^1jl<,nt

largos anos de uma peça que, não 60 
^

revolucionou o nosso Teatro, f,,a^rajil'

tem sido representada em todo 0 Jí
desde os simples e humildes Pa'c° Jí
amadores e de circos, até dos Tea1 ,(

grande luxo, sem parar, incessante*11 u

e que é também, a peça escolhi^®

governo norte-americano, para o 
{l\r

prático de português" nas s«a« ^
mias militares. Nos mesmos, l'vcn'°3 

j,nf'
sião de traduzí-la para o franca* ^
Ilorry Baur e Jowet, quando
tinha o firme propósito de levá*'*

Paris.

UM CONSELHO: - Nao deixe que seus filhos soltem papagaios nas proximidades dos fios elétricos. Até0',,,,
perigoso, isso pode causar prejuízos e danos a vocò e aos seus vizinhos. Fiscalize o lugar escolhido para èsse P"°
tempo a fim de <jue uma simples brincadeira não se transforme em perigo.

TEATRO ILUSTRADO JuU>°

Foto de 1958 — Joracy Camargo entre sua senhora, seus filhos e netos. . .
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É ONDE MORA

MISS

"ALÉM 
PARAÍBA"

PORTO 
NOVO 

- 
cidade dos ferroviários

a. tr¦** i
"•In,

Qnda Ragone de Marca, beldade mineira, ladeada pelo
^tf>Ui(( 'fl* Leopoldina, Eng. í icente, B.  de Brito Pereira e o

"' *uf ,^*an Sayone, aparecendo ainda o sr. Ezequiel Men•
' ('hefe j0 Departamento de Relações Públicas e ex¦

Deputado Federal por Minas Gerais.
U|ll«-50

3J TEATRO 
ILUSTRADO

PÔRTO NOVO é uma próspera cidade mineira e ponte

importante da linha da Estrada de Ferro Leopoldina. E' qua li

estão sediados vários serviços de monta, oficinas de reparos, tede

sindical ferroviária, sendo por isso ponto de concentração

ferroviária.
Foi atendendo ao convite dos funcionários ali residente» e

do comércio e indústrias locais, assim como organizações várias,

que o diretor Superintendente da Estrada de Ferro Leopoldina.

engenheiro Vicente de fíritto Pereira Filho, /éz uma visita à

cidade, coincidindo encontra-la engalanada para outras festas

cívicas e religiosas de tradição.

Na estação uguardava o diretor superintendente da Leepeldi-

na o prefeito, sr. William Sayone, pessoas gradas da ci-

dade e a famosa banda de musica Carlos Gomes. Após e eon-

tato com esse alegre e típico, o prefeito W illiam Sayone o/e-

receu um jantar em sua residência ao visitante e sua comiti-

va, integrada de altos funcionários daquela Estrada, do qual lo-

maram parte ainda os representantes da classe ferroviárie, srs.

Gilson Kossin Nascimento, Walter Paninho e o diretor da

Rádio, dr. Júlio Brandão.

A nota social foi dada na recepção em honra do visitante,

no Rex Club, cujo presidente, sr. Nubio liinato, saudou-o e i sua

comitiva. Abrilhantava a festa a presença formosa de srte.

Wanda Ragone de Marca, terceira colocada no concurso que

elegeu « mais bela de Minas, e que é, também, funcionária da

Estrada de Ferro, como professora do Liceu Operário.

Constou ainda do programa a visita demorada às grandes

oficinas de Porto Novo, pertencente u Estrada, sendo ali rece-

bido pela lianda 7 de Setembro, composta pelos próprios ferro-

viários, a visita ao Liceu Operário, Delegacia Sindical, Associa'

ção 18 de Julho, Club dos 200 e o Ginásio Além Paraíba, onde

almoçaram, indo em seguida verificar o serviço de lastreamento

da linha ferrea que ali se procede em largo trecho.

%<í„ .
"ío p 

u/*cma.s de Porto Novo, do engenheiro I icente
ere,ra l Hho, tendo à direita o sr. Octávio Fúria, se-

cretário da Superintendência.

O Diretor Superintendente, nas Ofici-

nas, alcustou as reivindicações dos

ferroviários do Porto Novo.



O Teatro na Bahia do Século XIX

ALEXANDRE PASS
O 5

Não resta a menor dúvida de <|ue o

Tlieatro, em todos os momentos do Ro-

mantismo, teve grande impulso, o qual.
no Brasil, se fêz sentir através de bons

autores, boas peça» e boas casas de es-

petáculos, para a época. Km país novo,

i>so era importante e de qualquer forma,

significava progresso.
O romantismo está ligado ao Teatro

desde os seus lançamentos oficial, em

1830, através do Hernani, de Victor Hu-

que em 1827, np prefácio de sua

primeira peça, Cromivel, também drama,

já o preronisava.
O meu propósito é situar a posição da

Italiia, cm face daquele movimento, mo-

trando que não só na Cidade do Salvador,

mas em Santo Amaro e Feira de Santana,

com os seu- teatros São Paulo e Santana.

respectivamente, além de outras cidades,

em -alões adaptados, as representações

eram freqüente.'1. Paralelamente às com-

panbias organizadas, grupos de amadores

também contribuíam para o realce da arte

cênica. Desses conjuntos, saíram Ismenia

dos Santos (a primeira). Xisto Bahia.

Olímpio Nogueira, Isabel Perto c. Cléli.i

de Araújo, que tiveram destacada atuação

no teatro nacional.

\ isto Bahia foi, aqui no Rio, o ia-

trodutor dos bailes pastoris, em alto es-

tilo, e dos ranchos; modalidade carnava*

lesca do que se fazia em sua terra, nas

três noites consagradas ao Reis Magos. É

autor das comédias Uma véspera de lieis

e Duas páginas de um livro e da lelra

da conhecida modinha Ainda e sempre.

Inaugurado a 13 de maio de 1812, o

Teatro São João, da Bahia, pelo (iover-

nador 1). Marcos «le Noronha e Brito, oi-

tavo Conde dos Arcos, que terminara a

obra iniciada pelo seu antecessor, o Con-

de da Ponte, a Bahia pridia ufanar-se

com a posie de unia das melhores casas

de espetáculos da Colônia.

O ciclo áureo do seu teatro coincidiria,

entretanto, com a segunda e terceira ge-
rações românticas, o que aconteceria, no

século XIX, em todo o Brasil.

As revoluções, as oscilações, resultantes

ISTO LHE INTERESSA: - Em

cada dez chamados telefôni-

cos atendidos pela Light sô-

bre falta de luz, nove são

para mudanças de fusívei.;
queimados! 

Ganhe tempo o

coopere no aperfeiçoamento

de um bom serviço coletivo,
examinando os fusíveis (o
trocando-os, se fôr o caso)
antes de telefonai.

"Teatro 
São João" da cidade do Salvador, inaugurado a 13 de rr,a"5,()

1812 e destruído, por um incêndio, a 6 de junho de 1923 Foto9r°

anterior a 1870.

lustrado juin®'5',

do Eneilhamento, e a campanha de Ca-
nudos perturbaram a continuidade de

um longo período de culma espiritual,

em que pese a guerra contra o ditador

do Paraguai, que não na prejudicou.
Desaparecido o Teatro São Pedro de.

Alcântara, o segundo da capital, fundado

antes de 1840 e que, em 1875, ainda exis-

lia, um grupo de capitalistas inaugurou,
em 1886, o Politeama Baiano, o qual,
se não possuia, externamente, a impotên-

cia do Teatro São João, contudo, apresen-
tava um palco moderno e platéia para
grande lotação. Contemporâneo do Tea•

tro Ijirico do Rio de Janeiro, semelhava-o

quanto a êsse ponto.
Foi demolido em 1936, depois de, du-

raote meio século, ser o preferido das
companhias «le elenco numeroso.

O Teatro São João, na madrugada de
6 de junho de 1923, quando passava por
grandes melhoramentos, foi destruído por
um incêndio.

No meado «Io século XIX a Assembléia

provincial chegou a votar subvenções de
sessenta contos para companhias líricas.

Quantia avultada para época, comenta»
da pela oposição e por O Guaicucú.
Mas a Bahia assistiu a bons espetáculos

pi r conjuntos de primeira ordem, a

I a» t'011'
preços ao alcance de toda- a- bol-a"* ^

forme estipulava uma da» dan-ula*

concessão. , 0
A Bahia, na opinião de Sílvio jj.

ao tempo, "era o centro irradiante 
t

teratura dramática**.

rem ao Rio, por lá passavam, recebe®

a crítica dos habituados exigentes 
^

não eram indiferentes as classes

dantil e caixeral. - f.
Na imprensa, opinavam Belarnn"0

reto, Cirilo Elói, Castro Bebelor

Pinto, Lélis Piedade, não deven'do

esquecido Rui Barbosa, durante o*

anos em que redigiu o Diário «« 
^

Em geral, os poetas e escritores 
^

também teatrólogos, porque o teatro. J

lamente com as sociedades recrea

com as suas orquestras e filarmônie®^.^

gumas das quais ainda existentes, e°

buiam para o bem estar de vários gr

O "Conservatório Dramático" era 
^

bitro, uma vez que todas as peça9 g

por ele julgadas e censuradas. 
* kra 

js
nosso Cenáculo, onde se reuniam

distintos dramaturgos, críticos jorna

poetas e oradores**, di-lo Sílio Boc<*a 
^

Júnior. (Bahia Históricas 1923)» teal*0

go e historiador do teatro nacional-
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0 IfíBpo ile \prário de Menezes,
,,irigiu. Rodrigues ila Costa, Anta-
ar«-. (lunlia Vale, Alvares «Ia SiI-

João ,lc Bi
10 cf-ar Leal p;

rito, 1'ilgueiras Sobrinho,

nlo paca e muito*

Prf,
lenie efetivo, Ru,i Barbosa «»

^ 
em exer.-icio em 1875.

a censura exercida por liomen

fr «"-te-. rni lodo o Brasil, me-

Í'úh-U 
° re"',e'l° c a '"«nsideração do

' " 
pois o Rio lambem possuía,roiu ..

y 
" mernia finalidade, o t-eu "C.onser-

"r,° Dramático." !No meu recente li-
r0 •» 4

tu Tario de Menezes e o Roman-
0 ' há um rapítulo dedicado ao?

" ni,M>r;,ne'^ do autor de Cahibar,

i«(| 8l"Cs e depois déle.

6> 
'°m °« nomes de cada

p,llu'o- 
de Mia» prça-> principais.

V(|°r 
Ul se P°^cr® aquilatar do desen-

v,,aeiiti» 
«Io teatro nacional através de

yní" 
on seih décadas, pois alguns, como

tin'*>a,l° 
''e As*i«.. Artur Azevedo, Quin-

. 
0 oorayuva e li:;rata Ribeiro sobre-

sendo ci-

um dêles.

ffani ,|
"•falado

A 1'opulariilud

c mais de epiarenta anos

!feria
at»-

p 
- «.r um pouco antes

/!n(,e Guerra, era i^na 1 à

Io teatro, o <jue acon-

da primeira
do cinema

f 
u futebol, atualmente. Polemicas

ürais se travaram nos recintos de suas
as>im como reivindicações cívicas

em

ca

. fila
'cin ""' uo ,elI,,,° en' <|lie eram

^ 

vlanteniente 
apresentadas peças nacio-

^ 
e e*truuueira*•

Povo não se limitava a aplaudir tudo;

(i?rli,'Pava lanil.ém ilu rriliiu ui> que lhe

t 
0 "sraila.-r. O hábito ile freqüência

11 CsPetáculos contribuíra para o seu
"Prim¦"oranienio.

fevi

f«V

jfain raras av tragédias; mas
'«média.

ISlUs.
as operas e,

»s dramas,

tarde, as

principalmente quando caricatu-
am liomi-n» tia hora

"Í0ns
ediculizavam

fatos,
j. 

«mio*, com elevação, sem dúvida

^<r,iani 
e educavam.

•j, ura he ler „ma idéia ilo prestígio d<>

^Ulr°- 
na época, basta lembrar <jue, nos

ns lenipo, da liorrailia, na Amazônia,
^vernadore* do» Estados d» Aniaio-

^ 
c do Pará mandaram construir, nas

ç 
lk,'<tiva.s capitais, o

,0 Teatro da Paz*
'fcüns

Teatro Amazonas

os quais, durante
a'>os, foram os mais ricos do lira-

«í.

| ^Ue pretendo aludir é à grande pro-

. do leatro no século passado e pri-

^ 
,r°» anos do nosso, convindo acentuar,

. "ni da verdade histórica, o interesse
Qos ,i • ..."ois imperantes, que, varias vezes,

^x'liarani 
a construção e a reconstru-

j," 
de alguns, sendo da intimidade dos

*S°s da Cidade e de São Cristóvão os
*"fnd« 

.rti.la.
't a Hahia brilhou durante esses longo

y p0(lo, 
formando autores e atores de

8 0r incontestável.

ALEXANDRE rASSOS

^0lr"' conhecido nos círculos literá-

4°s 
desta capital, Alexandre Passos,

'* "A 
Arte no Tempo do

^ 
e outras publicações, escreve

o!0r
ynça"

artigo sôbre o teatro na Bahia

no século XIX.
JUIho . 59
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BALLET SOVIÉTICO

VISITA O BRASIL

pando maicr brilhantismo à Temporada 6o Cinquen-
tenário do Teatro Municipal. qu>e vem smdi> realizada com
grande êxito, o empresário Dante Viggiani eonn.-guiu com
a direção dos espetáculos da União Soviética a vinda ao
Brasil de um nevo conjunt} de ballet representativo dos
países qup a compõem.

O grupo que desta feita vai se -xibir para o nosro pú-
blico é integracO por 14 bailarinos dos principais teatros da
URSS e traz A sua frent." três famosas estréias auais sejam:
Natalia Dudinsfcaa, primeira bailarina da grand/- Teatro
Acadêmico da Opera e Bailados de Leningrado; Irina Ti-
jomirnova, bailarina do Teatro Bolchoi do Moscou e Violeta
Bovi, solista do baliet do Teatro Stanislavsky de Mcscou

O r.leri.do o:njunto que, cbda a sua rápida estada no
Brasil, fora apenas duas exibições no Teatro Municipal, tem
a sua estréia marcada para a noite die 7 dêste mês (julhoi
e apresentará o s>:guinte reprrtório:

Adágio do Baliet "O Lago dos Cisnes", música de Tchai-
kowsky — A Pérola, música d" R mski-Korsa^ov — Dança
Montanheses, música cf- Zimzadze — Ceva do Baliet Es-
meralda. música cia Dng> — O Buhonero, (Dança Popular
russa) — A fresco, música de Paliashvili — Jogadores de
Tênis, música d? Istorifc — Dança Popular de Tadshika —
Par de Deux do Baliet "Don 

Quixote", múr/ca de Min^us
— Águas Prlmaveris, música de Rachmaninof — Gavota,
música d<e Lulli — Padeiros do Baliet "Raimonda", música
de Glazunof — Primavera, música dp- Verdi — Dança Geor-
giana, música de Radada? — Pas-de-Deiuc do Baliet "O

Ribeiro da Felicidade", música de Sapadavechia — "Cha-

ban" (Dança Popular do Usbek), música popular — "O

Tzar c a Donzela", dança popular russa, música <3- Tchai-
kowsky — Trecho do baliet "Gisela", música de Adam —

Polonesa c Música da Opera "Ivan Susanin", música (te
Glinka — Fragmento do Baliet "Selvagem", música de De-
libea — Dança Jeusursca, música de Davydcv — Dança Gi-
tana, música de Min^us — Dança Clássica Hindu — Clair
De Lune, música de Beethoven — Pas de Dzux do Baliet
"O Lago dos Cisnes', música de Tchaikowskv — O Jinete
"Dança Popular Georgiana" — Vulsa, música dp Dulova —

Melodia, música de Gluk — Dança Nupcial, música de Pa-

liaschv li — A Morte do Cisne, música de Saint-Saiens —

Bonecas, música eis Liadcv — Dança Popular Moldava
Dança Popular Armênia — Pas de Denx do Baliet "Corsa-

rio" — música de Adam — Valsas, música de Strauss —

Valsas, música de Moszkovski.
Natalia Dudinskaia foi aluna predileta de Vaganova e

sua interpretação de "A Morto do Cisne", de Saint-Saens,

rivaliza com a de Galina Ulanoiva o que faz com Que os

balletcmanos da Uiãno Soviética cíividam suas preferências
entre as duas famosas artistas. E, rivalizando com a sua

colega de conjunto, Violeta Bk>ví é considerada como a

mielhor intérprete de "O Lago do6 Cisnes", de Tchatkowsky

Isto sem esquecer-se Irina Tijomirnova qus> na recente

apresentação do elenco do Tatro Bolch.oi cm Londres ob-

teve aplausos unânimes da crítica pela sua técnica mara-

vilhosa c sentido interpretativo.
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RIVAL

Tt-l.: 22-2721

E Alda Garrido e sua com- :

E panhia ile Comé<lia eb: :

CINOERELA DE

CAXIAS

de Vinci e Valmy

= Trad. de Agnello Macedo E

E Com: Delorges e um E

grande elenco

jj Diàriamente às 21 horas. E

= Sábados às 16 às 20 e22 §
= horas. Domingos às 16 e E

às 21 horas.

-«.IIMMIIIIIIMIMMMIHIUIIMIMMIIIIIIIIlll ~

.'MirilllllllllllllllllMIllMllilMilllllMiMii.

GINÁSTICO

E Av. Graça Aranha, 187 Ê
Te!.: 42-4521

z O TBC Apresenta

i PANORAMA VISTO j

DA PONTE

E de Arlhur Miller. Tradu- E
E ção R. Magalhães Jr. I)i- E

E reção de Alherto D'Aversa \

E com : Leonardo Vilar — E
= Nathalia Timherg e um 5

grande elenco. E

A seguir:

| 
'O ANJO DE PEDRA' \

De 3.a h 6.a às 21 horas. |
Aos Sáhados às 20 e 22,30 E
horas. Vesperais quintas =

(preços reduzidos) Domin- Ê

gos à.s 16 horas.
-.IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIHIIIUI,,,^

l>'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIKIIIIIIHIMIIIII .

DULCINA

E Hua Alrindo Guanabara E

Tel.: 32-5817

F. B. T. Apresenta:

TIA MAME

= com: Dulcina, Odilon. E

z Marlene, Cracinda Frei- jj
E se e um grande elenco E

E Diàriamente às 21 horas. E
•¦IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIKIlIll"

SÃO JORGE

Rua Culele. 388

Tel.: 45-9051

i TEATRO DO >il(

Apresenta

A RATOEIRA

[ íle A galha Chri3''e

E com Aurora Aboin»»

E bens Corrêa, Aldo de

e outros,

jj Diariamente às 21 ^°r

= Aos Sáhados às 20 e

í horas. Aos Doininí06

I 17 horas. (Vésper»»9
E quintas-feiras preços

duzidos) •

I A ONCA E O B00

. i Cie= peça infantil <'e

I Riheiro Fernand»5

§ Aos sáhados às 1<

= aos domingos às 1® 1

da manha.

4

ONDE SE COME O VERDADEIRO GALETO Al PRIMO CANTO

TÍPICO GAÚCHO

Aimôço: das 11,30 às 15 hs. - Jantar: das 18,30 à 1 da madrugada. R. Constante Ramos, 1 40-Copacabana

MESBLA

Revista: 22-7622

1 CIA. TOMA - CEI.I -

AUTRAN

Apresenta

f SEIS PERSONAGENS ;

i A PROCURA DE

UM AUTOR

de Pirandello

E com: Tonia Carrero, Paulo jj

jj Autran, Margarida Rey, j
: Adolfo Celi e outros. j

Terça-feira sessão «la 'seis'1 :

às 18,15 horas. De quarni :
à sexta-feira às 21 hora». :

Aoi «abado» às 20 e 22,15 :

horas. Ao» domingos às :

16 e às 21 horas. (Ves* j

perais às quintas-feiras jj
: preços reduzidos) j
'.IHMHMIMMIH WnMlllllltllllllllllIlimi"

\ CARLOS GOMES |

Tel.: 227581

E JOANA D'ARC Apresenta =

a revista

I MULHER SÓ DAQUELE §

JEITO

E de Meira Guimarães e E

Roberto Ruiz jj

E com: Nick iNicola, Saiu- E

E quia Renlini, Pedro Dias, E

= Valeria Amar e Martoel =

Vieira

E Atração:

1 MJZ DEL FIJEGO \

E Diàriamente às 20 e 22 E
= horas • Vesperais às 5as., jj
E sáhaódoH e domingos, às i

16 horas.

llllllllll 1111111)111111 Ml* MUI III lllll III

RECREIO

Rua Pedro I

Tel.: 22-11164

W Al,TER PINTO 1

Apresenta

| TEM BUBUBÚ NO

BOBOBÓ

z de Iglezids, Max, Maia ;
e Walter Pinto

i com: Virgínia Lane, José E

E Vasconcelos, Walter z

D'Ávila e outros.

E Diàriamente às 20 e 22 jj
E horas Vesperais às =

E quintas, sáhados e domin- E

gos às 16 horas.

Tmimmmmimmmmiiiiimmimmimiiiiimimi"

MIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIOIlOOl1'"

J. CAETANO

1'rai.a TiraiIePte5

J. Maria e Max

Apresenta

Revista:

BRASIL DE cabra

J. K.

com um grande
elenco

5 Diàriamente às 20 l*

horas.

"MIIIIIIIMIMIMIIIIMMItlMIlIMH"1
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I 
c°pacabana I

Tpl-: 57-IH1H

; ^ 
(Heal Teatro)

; ^ Artistas Unidos"

Apresentam

ALÔ 35-5499

; Aliilio Pereira de
Almeida

; l'0ni .i
; i. ,' 

l,aura Suarez, Eliza- j
; 1 Henreid, Alan Lima, i

| 
' Síf(!i« dc Oliveira.

I 11 laria»ienie 
às 21,30 lio-«as, v

Peraig às Quintas.
Domingos às

|( 
^ horas.

"'""••illlllllllllllll

! 
Sal>«(los

L

s"'n " 
" " " " "

. •. i r i • 1111111 ¦ ¦ li i ¦ 11 ii 111111111 • 111 • 111111111111 •-

O TABLADO

Av. Liseu de Paula Ma- E

chado, 795

Apresenta:

"LIVING - ROOM"

de Graham Greene

Às quintas, sextas e sa-

bados às 21 horas. Aos do-

iningos, às 17 horas e 21

horas..

IIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIMIIIII

- ¦IIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIHIIIIIHII.

DA PRAÇA

= Praça Cardeal Arcoverde :

E Reservas e vendas de l>i- =

: lhetes na Livraria São Jo- E

i sé, 40 — Tel.: 32-38»3 <las |
I 14 às 18 horas. Depois |

: lias 21 horas pelo :

Tel.: 37-3709

i ESTA I.À FORA 1

UM INSPETOR

de Priestley

E De quarta-feira à domin- jj
E go às 21,30 horas — Aos E

§ domingos vesperais às 18 =

horas.

A VOLTA DO

CAMALEÃO

i ¦ " ¦ n; tff j
E de Maria ('.Iara Machado. E

E Aos domingos às 16 hs. =
'.IIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHHll*'

» |I|||I|IIIIIIIIIIIIIIHIHI»III'»"<"*,"Í,,,I'-

TIJUCA

Praça Saens-Pena

E Aurimar Rocba
Apresenta:

] PEDRO MICO I

= de Antônio (balado E

E Com: Jece Valadão, Tere- =

| za Austregésilo, Isabel =

E Camargo e Matozinhop. :

E Diàriamente às 21 horas. =

I Vesperais às quinta» (Pre. |
E ço reduzido) e Domingo :

às 16 horas.

'".IIIIIIIIIIIIIIliMIlllHMIIIIIIMHlMHIIIIin"

DRINKS A PARTIR DAS 17 HORAS

TEXAÍ BAR

RESTAURANTE

Especial Almoço Sábados e Domingos

AR CONDICIONADO Av. Atlântica, 974 - A - Leme

:
:

'""¦'IIIIKIMIIIIlIflHIMilHUMO-a.

de bolso

5 . 
^ raÇa General Osório

;
5

I

Tel.: 27-3122

! 
fíd.,

i

às Segundas-feiras E

{ 
TÍATRO 

brasileiro |

DE MÍMICA

; 
111 • Don Diego Cristiani E

Sessão únic

à» 21,30

..•hiuiiiiiiiiiiiiiiiiimmiiiiiiiiimiiiiiiiiii-

DE BÔLSO

Praça (General Osório

Tel.: 27-3122

Aurimar Rocha

Apresenta

A COMPADECIDA

de Ariano Smassuma

Participação especial de

Agildo Ribeiro

Diàriamente às 21,15 horas

Vesperais às quantas e do-

iningos às 16 horas

"'tlllllliiifitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii» ".IMIIIIIIIIIIIMIHIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMMI**
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SERRADOR

E Rua Senador Dantas, 13 =

Tel.: 42-6442

E EVA e seus Artistas =

PLAYBOY

Ê comédia de Luiz Inglezias i

E com: Eva, André Villon, =

E Beatriz Veiga, Paulo Na- E

i varro, Elizabeth Horn e E

í como ator convidado: :

5 Adriano Reys direção de |
Van Jafa.

E Diàriamente às 21,15 hs. E

5 — Aos sábados às 16 às =

i 20 e 22 hs. — Aos domin- =

E gos às 16 e às quintas- E

§ feiras. Preços reduzidos) E

".iiiiiiiniiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiMiiit*
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SERRADOR

E Rua Senador Dantas, 13 E

Tel.: 42-6442

| DEUTSCHES PROMI- |

í NENT-GASTSPIEL 1959 I

E Wolfgang Lukschy, Use E

E Steppat, Hans Albert Mar- E

: tens, Hans Henn e Gritta :

Neumann

i Und Die Besten Sc ha us- E

pieler der

Deutschen Buline

Buenos Aire§

E (20jahriges Jubilanm) =

E 27: Juli: Budjuhn — Die E

12 Geschworenen

1 3: August : Sudermann, |

E Die Schmetterlingsschlacht E

E Somente às Segundas-feiras E

S.lllllllllllllllllIllilllllllllllllllMIHHIIIi"
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Miniatura Pinscher

Cão de Luxo Pertencente ao 5.° Grupo

J. ÂBOIM DlAS

Conforme pr-metemos em

o número passado desta Re-

vista, proporcionamos hoje,

aos queridos e inúmeros leito-

res de TEATRO ILUSTRA-

DO, o feliz ensejo de apreciar

c que seja uma 
"jóia 

csnina".

O exemplar cuja fotografia

estampamos, é LADY LETTY

DE GUARAREMA, carinho-

samente conhecida por 
"Zsa-

Sza", nascida no Brasil e que

já se tornara campeã inter-

nacion-1.

Agora mesmo, esteve com

o seu proprietário 
— GILSON

MACEDO SOARES — nos

EE. UU., cnde, na exposição

especializada promovida pelo
MINISTRUA PINSCHER

CLUB OF AMERICA sagrou-

se 
"best 

in show", além de

conquistar valiosos troféus.

Sua classificação, entretanto,

representa o maior láurea

que o seu dono poderia ter al-

me ia do e uma satisfação para
os criadores nacionais que se

dedicam aos cães de luxo.

Como o seu 
"standard" 

de-

termina, o MINPIN é um ani-

¦81

"**' '""---lA 
¦

f 

1 

• 

f J]

mal de pequeno porte, de 22,5

à 32 cts. de altura à-cernelha,

ccm o peso máximo de 5,5

quilos. O comprimento dos

machos é igual à altura, toda-

via, nas fêmeas, êste é um

pruco mais alongado.

Sua elegância, vivacidade,

inteligência, afeição ao dono,

são proverbiais, não encon-

trando rivais na hierarquia

cinológica. E' um cãozinho
"ideal 

pana apartamento" se-

gundo 
"slong" 

de Hermany

Filho, porque além do talhe

pequeno, é bom vigia e ex-

tremamente asseado, o que

c:nstitui prazer para que

possui. e

Características outras 
°1

o destaca das demais 
raç 

'

mesmo daquelas de Pe9lK,ja

porte, são: pelsgem 
cU1epl

lustrosa, cabeça perfeita.^

proporção com o corpo, Ia

pequenos, olhos leveme 
^

ovais, límpidos, brilhantes.

MINPIN, abreviatura de »

niatura Pinscher, é um c 

^
zinho estruturalmente 

^

proporcionado, e, quern 
° P

sui, considera uma 
"j°13 

.

nina" e não se dedica a cr

ção de outra raça.

Esporte e comentário

GUERRA DE

NEGOCIANTES

O foot-ball nacional, <iue é mere-

cidamente o melhor do mundo, não

tem recebido o tratamento que faz

jús- Detentor da Copa Jules Rimet de

58, o "soccer" indígena em matéria

de excursão tem sido colocado em

plano secundário. A culpa cabe aos

próprios dirigentes de clubes. Dei-

xatn-se levar pelo canto de sereia dos

negociantes de temporadas no estran-

geiro. Os nossos grandes clubes se

exibem no velho mundo por quantias
irrisórias. Atuam quase que diária-

mente. E' um absurdo. Aberra aos

princípios de fisiologia. O organis-

mo humano é tratado como se fôsse

máquina. Não há tempo para a re-

cuperação de energias. Viagens se-

guidas e matches contínuos exigem

além do máximo dos players patrí-
cios. As representações de nossa pá-
tria se esfalfam a troco de pequena
remuneração. Porque êsse estado de

coisas? A razão é simples — como

afirma o presidente Hilton Santos,

do campeão de mar e terra. Falta-

no» organização profissional. Os

nossos grêmios ainda não se entrosa-

ram com o regimen surgido em 1933.

Ainda se deixam embalar pelos so-

nlios amadoristas. Enquanto isso, o

Real de Madrid sabe se fazer valer.

Exige o máximo para se exibir. Ha-

MORTE AOS

DO FOOTBAl*

ISA AC amar

ja visto a fortuna solicitada

atuar entre nós. rrü
— Porque? E' que o clube da

de Cervantes faz o verdadeiro

fissionalismo sf

teifl'
Paga regiamente seu plantei, 

e

be explorá-lo. Não programa

poradas em cima do joelho.
tudadas e planejadas com ant.eCL 

eJe
.• c.. u.. ....  „ rvo r na o L .cia. Sabe se fazer pagar.
um centésimo de seu preço- 

|0,

mengo tentou infrutiferamente .

cá-lo frente a platéia do MaraC

Por acaso o esporte futebolista" g

panhol é mais credenciado

ei'0

IO UW « 
3

nosso? Certamente, que não. AP

há o fato de que sabe tirar pr°' £%lia v# ifliu 'ju»- .

de seu cartaz. Êste exemplo "e

frutificar entre nós. agir

Os nossos mentores deveriam

com mais senso comercial. Pevc^fij-

ser estirpados do organismo Pri0

sional os que se locupletam à eus 
^

"association" indígena. Nesse 
•

do, ao que parece já há um es' 
f0.

Vários presidentes de clubes, Íj)l,etrí-

ram lesados por 
"empresários > 

^
balham nesse sentido. Não

esmorecer. I.ivrando o futebol
"profiteurs" — aqueles desporti*^

terão prestado serviço de alta

para a própria vida do esporte

sileiro. Mãos à obra.



li^celona para TEATRO ILUSTRADO:

CHIPRE

s. 
Barcelona, 

Junho de 1959 (via Panair do Bra-
' ' — Há ilhas e Ilhas. Chipre é uma delas: e

^nierge 
agora de seus dias milenares vitalizada

' 'os fortes ventos dêste sintomático e atormentado

^ 
lo de espec;a[s. Assim são os povos que
na<> diluem à ação corrosiva dos séculos.
Rejuvenescendo-se com o elixir elaborado nos

^ 
nos laboratórios políticos, Chipre sacode o

Mue embaciava sua visão. Depois das tormen-

Hos

j 
s' aPazigua-se a natureza e purifica-se a atmos-

tra Só os brutos são impermeáveis ao esplendor

ja 
a"rora. Às vêzes, é verdade, o amanhecer é

rarriático; 
há, contudo, por mercê de Deus, o des-

¦e[!af estimulante e promissor. Os povos, como os
lvíduos, 

vencem de um lado e fracassam de
°utro.

Chipre não hesita: enreda-se decididamente
complexos 

problemas da hodiernidade. Da
Kustia, 

que a afligia, passa à liberdade, que a
>hta. Escreve o primeiro capítulo de sua in-

^Pendência no espinhoso caminho do respeito à
'Knidade 

humana.
\ ale a pena mergulhar o espirito no pôço fun-

.? oe sua agitada existência. Psicanaliza-se o in-

v-, 
Uo para a revelação de seus complexos; na

^. 
a dos povos, o conhecimento da história tam-

,nJ contribui 
para a justificação de seus impulsos

'°lentos.

t 
"uminemos o pôço, nem que seja pàlidameníe,

I, 
a encontraremos Chipre a Antiga — Macária, a

.^aventurada, na expressão dos gregos. Neia,

(j 
°rava-se 

Vênus, a que Horácio chamava de Po-
•cr°sa, aludindo, sem dúvida, aos costumes licen-

1 .'.s?s das gentes. Lactâncio também se refere aos

t| 
,tos Üvres que praticavam os adoradores de

\a 
l]er'gosa deidade- E' o matiz das priscas eras.

^ . e hoje igualmente há suas "deidades", talvez

tri'ls 
refinadas e mais públicas. Tudo concorda

Kenero e número nas Civilizações, discrepando,pei>as 
OS método,.

c*na
Chipre não foi só fartura e fausto. Padeceu,

"a vez, uma sêca de trinta e seis anos: bosques

for 
"restas reduziram-se a galhos retorcidos, e a'"tne

?ol«c

e a miséria ceifaram homens e animais,
conhece o drama da miragem na terrífica de-

ho 
<"a° c'a naturcza, antes ubérrima, sabe dos

Cor 
r-°res d°s alucinados. Mas as homens não se
riKem- 

Amedrontam-se ante o perigo, simulando

jj^P^dimento; refeitos, porém, do susto, entre-
: 

"se 
novamente, e com maior furor, às paixões

efreadas.

j>j 
^ terra é mais generosa do que os homens.

na' assolam-na, retalham-na, e, sem quei-

nu' 
' Coni admirável doçura maternal, ela obse-

|0 
ao homem os seus frutos e as ri<|uezas fabu-

"Us* sua9 entranhas. E Deus que sempre açode,

d 
' m° aos pecadores impenitentes, irrigou abun-

ftiv 
ernente a terra que o diabo desolou. Chipre

erdeceu-se

Crônica de ALTAMIRO DE MOURA

frutas, e os homens e os animais regalaram-se

com o borbotar da vida renascente. Até o vinho

convertia-se de branco em tinto, numa tonificante

longevidade de oitenta anos.

Entretanto, onde há beleza e abundância, ronda

a cobiça. E Salim, aficionado ao vinho, não resis-

tiu às maravilhas enebriantes: conquistou Chipre.

Essas 
"tendências" não são privilégio dos Salim.

Roma também as 
"cultivava". Não havia ali dia-

mantes, esmeraldas, coral, cristal, e ouro, prata,,

cobre, ferro, chumbo, e cedros gigantescos? O

melancólico 
"processo" de conquistas não variou

muito até agora.

Depois de Jafet 
— filho de Moisés — que po-

voou a Ilha, segundo a tradição bíblica, sucede-

ram-se as invasões 
"protetoras": Assírios, Persas,

e Alexandre, e Ptolomeu — Rei do Egito — que

se matou com a vitória de Catão. Com o perpassar

do tempo — a via-crucis de Chipre é espantosa-

mente larga — as hordas sedentas de riquezas,

fizeram da 
"Ilha Rutilante" uma espécie de Relais

de Ia Bonne Fortune.

São Paulo, o apóstolo pel agraça de Deus, an-

dou por lá semeando, não a malquerença, mas a

palavra de Jesus Cristo. A melhor semente ger-

minou no coração do Pretor Romano e do qual o

então, Saulo, de nome hebráico, tomou o do latino

Pablus. Muita água revolvida, mais tinturada de

sangue do que de lòdo, correu por sobre aquelas

terras de prodigiosa fertilidade-

1570: começa outra história — a dos Turcos.

E crescendo foi o formigueiro humano na incom-

parável Chipre. Cresceu tanto, que estremeceu a

nova Torre de Babel. E' da confusão — ambien-

te propício às ambições — que nasce o ideal. Em

tôda floresta há uma árvore altaneira, frondosa,

acolhedora. Assim é o ideal em meio ao bosque

humano: custa a nascer, mas quando desponta e

cresce e floresce e frutifica, nada há de maior

imponência.

1959: Chipre respira com os seus próprios

pulmões...
O nosso cronista, ministro Altamiro de Moura,

é conhecido intelectual, servindo, presentemente,
como cônsul geral do Brasil em Barcelona.

ça I 7«u-st — encoparam-se as árvores e en-

cur>d ram-se as águas. E de seu ventre fe-
, 0 brotaram, mais bela se tentadoras, flores e 
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ASMA?

COQUELUCHE? BRONQU1TE?
Há meio século, vem o REMÉDIO DO DR. REYN-

GATE dando alivio aos portadores de afeccões bron-
quiais. Fórmula de notável cientista inglês, exclusiva-
mente feita de vegetais, são essas gôtas o maravilhoso
preparado que alivia e proporciona um bem-estar ins-
tantâneo aos portadores de bronquites, crOnlcas ou r«_
centes, coqueluche, pigarros, ânsias, asfixias, chiados e
dores no peito. Qualquer que seja a origem de sua tos-
se, sêoa ou catarral, o REMÉDIO DO DR. REYNGATE
realiza um tratamento com apenas um vidro de uso.
Nas farmácias e dtrogarias locais, ou Caixa Postal, 8,
Méier — Rio.
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Para os nordestinos a peça de maior agrado

não seria "Chuva"?...

E para a juventude transitada? .1 preferên-
cia não recairia em 

"Moral em Concordata" f ¦ . ¦

E os políticos, cm geral, não dividiriam a opi-

nião? Uns, pelo 
"Perdoa-me, 

por me traíres". Ou-

tros por 
"O homem que chutou a consciência".

Outros ainda por 
"Comício". 

Os mais exaltados

por 
"Os inimigos não mandam flores". E os mais

despeitados não citariam 
'"Calúnia"?...

E os chefes Jos partidos, em vésperas de elei-

(Y/o, não apontariam 
"6 

personagens a procura de

um autor" f. . .

Leopoldo Roth Sí Jrmão

FÁBRICA DE LUSTRES DE BRONZE

METAL E FERRO BATIDO

Aceitamos Encomenda,

conserto, reforma e

Adaptações

RUA FREI

CANECA, 25 LOJA

22-(i72(>
lcls'! 

32-2928

E a preferida dos candidatos à suprem®

gistratura? Não seria "O vendedor de ilusões

E as manicuras, não dariam os sev.s votos Pa
"As 

mãos de Eurídice"?. . .

Os dirigentes do Banco do Brasil não p atroc''

vare'1'nariam, com prazer, a encenação de 
"O a*

to" ?... ; 
'¦* 

J
• • • "VesW

Os homens da censura nao exigiriam '

os mis"?. .

E se os funcionários da Central èscòlhes,e
"O 

rei do ferro velho", alguém estranharia 
••

Barreto Pinto não escolheria 
"As 

Mulheres

E os filhinhos de papai rico? Não seria de

agrado, "A herança"?...

Assim como de certos 
"play-boys 

, n#0
"O 

dote"?...

E se a pergunta fôsse dirigida a essas f5ar°j^

levianas. Elas não responderiam: "Se 
quer.--

logo!" ?. ..
• f

Sc se estendesse o questionário aos
files na sua inocência, não escolheriam 

"TfM

bubu no bobobó"?...

Os contraventores, por certo, não escolher'311
"Está lá fora um inspetor"...

E se o diretor desta revista perguntasse " """

se eu estaria de acordo com as respostas, só P"

fechar a página, eu diria o seguintes 
"Assim

se lhe parece"!...

Ml"'1'

| 
ARTISTAS 

(velhos © moço^ i

Na época atual, agitada, febril e erxervante, 
e 

j. \
ge do homem grande fôrça de vontade para vfnjUa i
todas as dificuldades aue lhe depararam na »¦;
luta pela existência. Quando um homem t*m \
tema nervoso descontrolado, quando sofre de ;
nia e falta de memória, irritabilidade #» fraQ11 <
senil, êle não pode de forma alguma, firmar a ® •;
vontade, can<3idatando-se, assim, a inteiro fraC^Jí í
no exercício da sua profissão. Em tais casos tor'ue :
se imprescindível o uso de um tônico poderoso, 

** 
;

combata rápida e eficazmente o mal. Êsse \
só podCTá ser GOTAS MENDELINAS, o surpr<%„ j
dente restaurador do sistema nervoso, o retr> MS í
que faz maravilhas pelo seu poder estimulante ¦
emergias vitais. Nas farms. e drogs. locais ou J
Caixa Postal 6, Méier, Rio de Janeiro.
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uma anquáta antlc
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peças
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cs habitante$ 
^

fitada 
tu)a$ f
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Resenha Social de 
Julho

neste mes:
Anive^riam

' 
l|j 

1
vtv s 

'P^POKES: 
Jorge Leal Costa

t? 4 S"KacJas Viana, Alberto
'am, 

j, 
"a"Icl Rabelo, Elias Esque-

Pu . 0 da Costa. Júlio de La-

J1 T 
0 Busno. SENHORITAS:

Jra r-.. v 
::u,des d® Andrade Cunha,

JSEMÍÃU Pint° Lopes.
anda Jo5° Heliodoro de

rUe' j)jú oferto Cabral, Júlio Mi-

1°^ Vipi«s' ^ustino de Souza Costa,
c«mo achad°. Antonio Moreira

Raimundo c<2 Vascon

í- Ciro S 
' Breno Caldas, Plínio Mel

ri°a ^Ühn aí?Ues Souza, Rocha La-

6 A. fjp 
'Emanuel M. Pereira, João

>c0 t,T^s*s Piegas, Carlos Castelo

4 
,e"'desSe Mota Maia' Enio ^ Sou"

?ui.^aríí®,5®: Dante Miraglia, Osias
fr°s^ ftuhi' 

Mário Xavier de Araújo,

i-,0^enei-, -^^e Paiva, Vicente Paz

H1 O^eron Bastos d<e Olivei-

hPl^Uvi t\í° Guimarães de Almeida,

ee'ro. 
lvlendes Pereira, Tobias Pi-

kVlristo"r£^F,S: Persifal Barroso,
Pereir5e Morais Filho, Osni Duar-

V ! ; 
Tito Leite, Osvaldo F. Pa-

rf^ni t*?a.nc*0 Segismundo, Drault

í.Zaro nra u Afonso de Carvalho,
b? Carleto Botelho.
,auir> , 

®RES: Djalma Cunha Melo,

!• edo íí Leitão, Arquimedes de

t; To C"ri<5ue Singer, Gui Arditi.

?s sfedo' Rutênia de O. Guima-
a. A: Benilda da Costa e Sll-

Q^fi^9P®S; Oto Sacha, Carlos Reis

ü„Val<io íerreira. Mário M. Fabião.
¦^ória Rocha, 

Cônego Assis
— - -

c

Chri M" uuvci kMinuo, »iaa-
Campos, José Jesus Ma-

ira, Mário M. Fabiãc.
•una - Rocha, Cônego
SÈNrrrfônuel César Rocha.
Cineli t®?' M^rio Melo, Júlio

o. Ulisses Pereira de Noro-

^Ston rtle^ da Silva Santos, Was
J3cta, tj*® Campos, José Jesus Ma

^àndiri ,kuis Afonso Ferreira, Joi» aidiH \ U1S Atonso rerreira, jo-

r SF.fjtt2,°nteipo d= Barros Matos,

j^alh.ii, . S: Antonio Pinheiro
nfj. Adroaldo Lopes Sussekind,

«®rata, ? '•, Fernando de Carvalho
fc .'Hd» 

°iUr'va' Rodrigues Veneza,

1 
an° 

H 
Almeida, Antonio Ves-

: Osório Pinheiro, Eu-

W ^duaiíjS ^0s Santos; Altino Faria
|ja £?° Carvalho, Henrique Ta-

rC8, bu, a» Lauro Pinheiro Guima-

pbra t® José Marques, Tarso
U c?bx; Luis — • -

K1 Teixeira Gomes.

Arti^omn? Sebastião de Olivei-

Ife • Bp » 
Miguel Pizzolante, Kurt

Joaquim Fernat).'s, Jai-
s Queirós, Luiz Felipe do Rê-

Sja ELEGANTE! :
« •

''assando 
a usar as-

camisas 
sob MEDIDA :

F|'-itas 
pelo

; I
s 

eri*ando. 
Camizeiro I

•F'SCOTt,

50-j.p ENDo VOCÊ mesmo;
* 'CH)0 

E O PADRÃO QUE -

: Av

Ma'S 
LHE AGRADAR

passos, 
67-i.° and. I

TEL.: 43-8169' 
B ¦"••Um,-
ih,, "" ¦1,111 •iiiiiiiiiniiiiíiiitiiiiiii,.-
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go Barros, Almir Pedro Moreira. Fia-
vio Rcberto de Scuza Lima. SENHO-
H AS: Francirca Pinheiro R.gueira,
Lucinda de Souza Batista, Júlia Fer-
nandes.

'2 
SENHORES: Anisio Teixeira,

Clóvis dfc Campos, Origenes Lessa,
Evandro Maçai, Flávio G. de Matos,
Aristides B. d!; Souza, Milton Seabra.
SENHORA: Helena Rosa Puoci dos
Santos. SENHORITAS: Rosana dl: Oli-
veira e Maria José d/? Souza Braga.

13 SENHORES: A. Carvalho Guima.
rães, José Fabrino, Joel Presidio, Ju-
lião A. de Barros, José Schiavo, Os-
valdo Paixão, Cleodomir Galvão Jucá.

14 SENHORES: Maurício de Me-
deiros, João Alfredo B^rtozzi, Rubem
Castro Lourenço, Otaviano Caldas,
Manuel Viotti, Otávio Bratter de Pin-
to, Serzedelo Silveira Louro, Firminiio
Peribanez.

15 SENHORES: Luiz d.' Paula e Sil-
va, Joré Almeida, Manuel Couto Duar-
te, Aluísio Barata, Sebastião de Araú-
jo, Júlio de Morais.

115 SENHORES: Francisco Luiz Lei-
tão, Luiz de Sá Cavalcante, Antonio
do Carmo Silva, Francisco Gurgel do
Amaral Valente, Manuel Pinto, Manuel
Abad, Pedro Paulo Lemos, Carlos Al-
berto Lima.

17 SENHOR: Carlos Chaves Milet.
19 SENHORES SENHORES: Paulo Go-
dói, Eugênio Almieida Magalhães Fi-
lho; José Joaquim de Azevedo Júnior,
João Batista Nogueira dos Santos.
SENHORA: Antonieta Lott.

19 SENHORES: Benjamim Morais
Filho, Jc-sé Alves Belém, Armando dle
Azievedo Santos, Aluísio Leite, Valter
Santos, Rosário Fusco, José da Silva
Távora. SENHORA: Maria Serra
Franco.

20 SENHORES: Hipólito de Oliviei-
ra, Eurico de Melo, Argeu Alceu Pi-
nheiro, Orlando Massa Fontes, Fran-

cisco Sales, Lourival Fontes, Paulo

Bittencourt. SRITA: Lais Ribeiro da

Silva.
21 SENHORES: Rafael Guaspari,

Eduardo Nilo Souza Mendes, Rui Cou-

tinho, Álvaro Marcílio, Oton de Car-

valho Menezes, Carlos José Rodrigues,
SRITA.: Mariazinha de Souza, Amélia

Carvalho Timóteo de Casta.
22 SENHORES: Manusl Pinto. Evan-

dro Gomes Torres, Armando do Car-
mo, Manuel Sá FHxoto. Horácio de
Almeida Barbosa, Anibal Fabiano Lo-

pes. SENHORA: Maria José da Silva

Oliveira. SRITA.: Zilia Magalhães Pa-
checo, Aurélia Wanz>eler Figueira.
SENHORA: Olimpia Leal Barbosa.

23 SENHORES: Guilherme dls Al-
meida, Vanderlino Nunes, Carlos Al-
berto de Cantuária Gama, Viiegilio Be-
nevenuto, M. Gomes Filho. SENHO-
RAS: Libia Pach,ea» Passos, Odete
Martins Fernandes, Delza Falcão da
Fonseca.

24 SENHORES: Paulo Lins Leal
Paixão, Floresta de Miranda, José
de Azevedo SocUré, Luiz Pinto de Al-
meida. Gualtier de Pinto Bastos. SE-
NHORA: Hilda Ramos Nogueira.

25 SENHORES: José Vitor Sobrinhlo,
Jorge de Oliveira Maia, David Lopes,
M. H. Monassa, Arlindo Melo, Júlio do
Amaral, Affonso Psaoss.

26 SENHORES: Jorge Dória, Arlin-
do Cardosi), Euclides Deslandes, Ma-
nuel Lavrador Filho, Artur Gouveia,
Edgar Brito Chaves. SENHORA: Con-
ceta Balbi de Souza.

27 SENHORES: Claudino d,? Olivei-
ra, Cruz Lessa, Murilo Noronha, Be-
nedito da Silva Sena, Jarbas Leço Pa-
dilha.

28 SENHORES: Artur Fomm. Só-
orates Diniz, Arquimedes Fortini, Ben-

TEATRO ILUSTRADO

jamin Martins Oarreia, Paulo Antonio
Teles Bardi. SENHORA: Graciema
Witte.

29 SENHORES: Rui dos Santos Ba-

t sta, A. A. Marques da Silva, Olavo

Souto Vilaça, Joaquim de Queiroz Li-
ma, Adalberto Calçada da Rocha. SE-

NHORA: Hermínia cia Costa Regua,

Diborah D:2sfand>es Rodrigues.
30 SENHORES: Peixoto de Castro,

Acir Tavares Bouchat, Oscar da Goç-

ta, João Ferreira de Souza, Antonio

Batista Lima.
31 SENHORES: Ricardo Machado

Júnior, Georgino Avelino, Jarbas de

Carvalho, Ephraim Rizzo, Armênio
Clovis JiO'UVin Alberto Pádua de Araú-

jo. SENHORITAS: Madalena Angielo
de Oliveira, Vera Regina úa Silvei-
ra.
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EXIJA HA OURCLLA
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Vidraçaria

ILEBLON(

Í Finalmente os moradores de §

1 Lebloii, Gávea, Ipanema e Co- i

| pacabana têm agora a sua Vidra- |

i çaria com grande estoque de =

| vidros de variados tipos. I

* 
Molduras as mais

modernas e diversas !

TODO E QUALQUER ME- |

.TAL CROMADO, TAISl

I COMO PARAFUSOS, CA- |

BEÇAS CRISTAIS, CAN-1

TONEI RAS, ETC.

Atendemos com |

a maior presteza

Eipelhos, Carraux, Cristais, j

Instalações comerciais.

Obras, Molduras.

RUA JOÃO LIRA, 84-A 
[

(ao lado do Mercado do 
|

Disco)

Tel.: 47-3934

imiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiHiNit"
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e*IJA HA OURCLLA
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A CENA POLÍTICA

tc Jiora cm que escrevemos estas nola-, anda o PSD vivendo

o drama liam lei iano «Ia escolha <le rumos no complicado
sistema de retortas por onde se escoa o problema da sucessão

presidencial. I ma indicação poderá sair a qualquer momento
da fermentação de cálculos em que >e estão empenhando os
estrategistas do partido majoritário. I ma indicação para Lott,
o ás de espadas, que poderá fazer a fortuna de alguns mas
seria o azar de outros-.

NÃO 

temos por que duvidar do remate final das vaci*

lações pesscdista?. Posta em termos irrecorríveis a candi-

datura do homem da vassoura, a opção dos grupos que giram
em torno da situação dominante já está projetada. Ou Lott ou

ninguém. Fora daí. qualquer marcha pessedista poderá ser uma

interrogação. Os que, no partido majoritário, por hál>ito ou por
tradição, armam o seu jôgo político em precedentes cleitorai-.

a interrogação ainda vale como uma esperança.

ENTÃO, 

indagam: Lott nos dará a vitória?

Vemos todos eles debruçados sobre cálculos e .estatísticas.

E* curioso que nesse balanço de probabilidades, o candidato

ilti oposição, i-i. i, ,1.1 l DN, <!<> PIX. <¦ <lc t-eria» '"""'pãriiil»

doniáveis do povo sofredor, é que serve de ponto

para os acertos finais.

- liis luP°"
dizem: Junio parle de São Paulo, na pior "« ,

.. ¦ nXO 11
com um milhão e quinhentos mil votos. l'ois n#»

treze'nt«"
ai Carvalho Pinto, um osso duro de roer, um milhão -

11111? Tira do Paraná oulro meio milhão. Sua votaçao 
^ 

<j-uJi>

irá pela mesma «asa. Outro tanto no Distrito l4)UrCel^!í

isso sempre nas hipóteses mais pessimistas. Somada» as

a vassoura janisla varrerá para urnas presidenciais»
nestas quatro bases, cérca de três milhões de sU

Lolt?

S S O A L H A M que o senado

^ o a «sentimento do almirant

ii.'medito \ala«lar*
fOlH'

Amaral Peixoto c » 
(ll

5Cll"l,re .
ira"*1inação entusiástica tio general Kelinto Müller, tem 

^ ^
ponta da língua esta interrogação inquietadora: <Iua' Ü 

.i|,áo

base do marechal Lott? De onde partirá êlc com u"1

quinhentos mil votos?

Chope Claro e Escuro

Especialidade

em

Pratos Frios

Aberto até às 0,30 hs. (meia-noite e meia)

D

eleü'
li'""

O M I i\ A I) O pelo complexo dos antecedente®

o PSD se vem alimentando de dúvidas. Ora, 11 
(11ii

• •"» l"
hsta nas peças dmá conselheira. lealro. Esta »° 

jtf.
r 0 1

shakespereano. Partido do poder, que sabe exercei

que sempre viveu dele, o majoritário sabe muito ben*
«a"'

4»''
to custa uma derrota. Muitos dos seus filiados susten,a .

em verdade, Lott não 
'í *" ' " ",rl1

lmlesejável é a derrota

o sinal da cruz.

indesejável nas fileira» |t»iUc

jiio d PSD teme, como «

,. ..li 1"'

A 

minoria agressiva do PSD, a chamada 
"ala moça > g.

por ser moça tem na desenvoltura o seu grau(
d»<

che, quer Lott assim mesmo. Sabe que, com essa ca 
0p\ii'Á°

nas ruas, poderá mobilizar consideráveis parcelas 
<'4'

pública não só em favor do candidato ina* também e

ficio da grande ânsia que anima os políticos novos <lct ç (|í

penhar um papel próprio, uma posição <1

cena.

ile liderança nu

Destarte, 

C t<uu <ie .iúví.IU que <iu» <JuC 
^

guirão a este escrito, ditarão a sorte do part
£ et'

ritario. Nao e fácil dizer que ela estara pendente q0s(P
que ornam os ombros impolutos do chefe da revoIiKa0 ''

os l,u
t*'brista. Mas é difícil negar que &ó com extremos risc

sistema político representado pelo PSD e talvez P1,rf 
jaljc 

1

prio regime, esta sorte não repouse mesmo na capa1'1' vjt«r
manobras e na respeitabilidade política
rioso líder dos movimentos de novembro inspira aos

tes atuais da política situacionista brasileira.

popular <lu<;

1*
VOCÊ SABIA ? — Que pode obter transferência».
ligações, fechamento de contas de luz e gás discfl'1' 

ggfd
ra 43-8870 ? Anote em sua agenda este número: "•>*

J
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ws ÍS41SV 215*49 (15-3517

31 anos de bons serviços

EXPEEdCJC MAUJaV

GUARDA - MÓVEIS — MUDANÇAS

KMIIAI.ACKNS KNCHADAOOS - DESPACHOS

1'HACA MAUA, 7:! TKI.S.: 2:1 - 115:1 <• 23 - :!2I()

s Santos

Dia e noite, pelas extensas

estradas brasileiras, correm

os caminhões super modernos

do Expresso Mauá. O ronco dos

seus motores possantes, subindo

serras, percorrendo iníindas pia-

nícies, por toda parte, traduz o es-

coamento contínuo das riquezas, da

produção e das trocas mercantis. Pois

aqui estamos mais uma vez, para oíe-

recer a V.S. o nossos 31 anos de expe-

riência e conceito, adquiridos em dias e

noites de trabalho consciencioso, com o

fito precipuo de ganharmos uma justa

recompensa; a preferência de todos.

Itclo Horizonte


